
�������	
���
����

������������	

�
��	���	���
�
��
����
	��
��������

Atores têm ensaios no Valongo
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João Paulo II
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A celebração foi realiza-
da na paróquia Nossa Senho-
ra das Graças, em Vicente
de Carvalho, e contou com a
presença dos pais do semi-
narista, vindos diretamente
do México.
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Em outubro, doze candi-
datos de diversas paróquias
da Diocese receberão pela
imposição das mãos de d.
Jacyr Francisco Braido o
ministério do diaconato per-
manente.
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No próximo dia 7, a par-
tir das 14 horas, na Praça
Duque de Caxias, em Cu-
batão, a Diocese promove
o 3º Grito dos Excluídos da
Baixada. O objetivo é sen-
sibilizar o povo para o au-
mento da exclusão provo-
cado pela política econômi-
ca neoliberal.

Ainda falta pão para muitos

Participantes da Pasto-
ral da Vida e da Solidarie-
dade para com os Excluí-
dos, do Valongo, em San-
tos, estréiam, dia 7, no Te-
atro Municipal, Homens de
Papel, de Plínio Marcos. A
direção é de Zellus Macha-
do e Maria Tornatore.

Jovens até 19 anos que ainda
estejam cursando

o segundo grau participam do
programa Seminário em Famí-

lia, no Seminário Diocesano São
José. Celebrando  o Ano Voca-

cional, a Diocese não mede
esforços para desenvolver e

acompanhar as equipes de
Pastoral Vocacional para que

cada cristão descubra seu papel
na comunidade e possa ajudar a

construir o projeto Ser Igreja
 no Novo Milênio

“A Igreja não pode dei-
xar de estar cada vez mais
profundamente comprome-
tida no mundo das comuni-
cações”, diz João Paulo II,
em mensagem aos cristãos.
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Pesquisa do DataFolha,
do mês de julho, aponta a
Igreja Católica como a ins-
tituição em que os brasilei-
ros mais acreditam. A pes-
quisa foi feita em  cinco ca-
pitais: Porto Alegre, Rio de
Janeiro, Recife, São Paulo e
Brasília.
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PADROEIRA - Estão sendo esperados mais de 100 mil fiéis para a festa de Nossa Senhora do Monte Serrat
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Para atender a grande neces-
sidade de informação da Comu-
nidade Católica da Baixada San-
tista, a Diocese de Santos está
lançando o jornal Presença Di-
ocesana. É um veículo oficial da
Diocese, que apresentará o co-
tidiano das comunidades na Re-
gião e da Igreja no mundo, por
meio de notícias, reflexões e
opiniões.

Com isso, a Diocese dá mais
um passo no processo de evan-
gelizar com os meios de comuni-
cação social, insistentemente pe-
dido pelo Papa João Paulo II.

É mais um instrumento que
se coloca à disposição da co-
munidade para que a Boa
Nova do Evangelho chegue a
todos os lares.

E, nesta data oportuna, em que
a Cidade de Santos, sede da Di-
ocese, comemora a festa de sua
Padroeira, queremos oferecer à
Maria, Mãe da Igreja, mais este
projeto, para que ela o conduza
pelo caminho da Verdade.

Que a Boa Notícia  anunciada
pelo Presença Diocesana seja
luz inspiradora de um mundo de
Justiça e Fraternidade.

Pe. Eusébio Pascual, reitor do Seminário,em encontro com jovens

O encontro aconteceu no CEFAS
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Caminhada marcou
o encerramento da
Semana Nacional
da Família.
No Emissário,
d. Jacyr abençoou
as famílias
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             Presença Diocesana
Presença Diocesana é o
informativo oficial da
Diocese de Santos, lançado
em  setembro de 2001
Bispo diocesano
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Diretor
Pe. Antonio Baldan Casal
Conselho Editorial
Pe. Antonio Baldan Casal,
Pe. Antonio Alberto Finotti,
Pe. Claudenil Moraes da
Silva, Pe. Eniroque Ballerini,

Pe. Joseph Thomas, Ivanilce
Oliveira,  Odílio Rodrigues
Filho.
Revisor
Monsenhor  João Joaquim
Vicente Leite
Jornalista responsável
Guadalupe Corrêa Mota
DRT 30.847/SP
Projeto Gráfico e
Editoração: Francisco Surian
Serviço de Notícias: CNBB,
CNBBSUL1, AnotE,
CatolicaNet, Canção Nova,
Radio Rainha da Paz, Notícias
Eclesiales, Buscacatolica
Tiragem: 30 mil exemplares

Impressão: Gráfica Diário do
Grande ABC.
Distribuição: Presença
Diocesana é distribuído
gratuitamente em todas as
paróquias e comunidades da
Diocese de Santos, nos
seguintes municípios: Santos,
São Vicente, Cubatão, Guaru-
já, Praia Grande, Mongaguá,
Itanhaém, Bertioga e Peruíbe.

Os artigos assinados são de
responsabilidade exclusiva de
seus autores e não refletem,
necessariamente, a orientação
editorial deste Jornal.

Presença Diocesana
Tel/Fax: (13)3221-2964

Cúria Diocesana
(13)3224-3000

fax: (13)3224-3822
Centro de Pastoral

Pe. Lúcio Floro
(13) 3224-3170

Seminário S. José
(13) 3258-6868

Endereço para correspondência:
Presença Diocesana

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254
11015-300 - Santos-SP.

O Jornal reserva-se o direito de não
publicar cartas que estejam com
nomes ou endereços incompletos.

Brasília (DF) - A refor-
ma dos estatutos da CNBB
foi aprovada na tarde do dia
19 de julho, durante a 39ª As-
sembléia Geral, em Itaici. Do
total de 272 votantes, apenas
02 votos contra e 02 absten-
ções. O que de novo aparece
é: 1º) Ampliação do Conse-
lho Permanente. Regionais
maiores terão maior partici-
pação. Regionais com mais
de 30 dioceses poderão ter 03
representantes, de 15 a 30 di-

Reprodução

Em junho, Joõa Paulo II visitou a Ucrânia

Roma - A Santa Sé
anunciou no dia 21 de ju-
lho que o papa João Pau-
lo II realizará uma viagem
pastoral à Armênia, de 25
a 27 de setembro, por oca-
sião das celebrações pelos
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1.700 anos da chegada do
Cristianismo ao país.

A viagem do Papa à
Armênia será precedida
pela viagem ao Cazaquis-
tão, que acontecerá nos
dias 22 a 25 de setembro.

Jales - No dia 19 de agos-
to, a Diocese de Jales come-
morou seu aniversário com
mais uma edição da tradicio-
nal Romaria Diocesana. De
todas as comunidades, o
povo se dirigu à sede da Dio-
cese e se concentrou ao re-
dor do Cruzeiro de fundação
da cidade, para a celebração
eucarística. Neste ano o tema
da Romaria foi Com Maria
somos Igreja a Caminho.
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Chile - O Arcebispado
de Concepción e a Univer-
sidade Católica da Santís-
sima Conceição (UCSC)
organizaram o 2º Congres-
so Nacional de Acadêmi-
cos Católicos. O encontro
aconteceu entre os dias 16
e 18 de agosto, com a fi-
nalidade de reunir docen-
tes de universidades ou de
institutos profissionais
que trabalham no país. O
tema central foi a Identi-
dade e a Missão do Aca-
dêmico Católico no Mun-
do Atual. A Conferência
Episcopal pretende pro-
mover uma pastoral de
acadêmicos no país.

Timor - Começa a im-
plantação da Pastoral  da
Criança no Timor Leste.
No dia 8 de julho, a enti-
dade enviou três técnicas
ao país para iniciarem o
processo de capacitação
de lideranças locais.

A organização local
está a cargo da Igreja Ca-
tólica, que tem à frente o
arcebispo dom Carlos
Ximenes Bello, prêmio
Nobel da Paz de 1996.
Este trabalho foi um com-
promisso assumido pela
Dra. Zilda Arns, fundado-
ra e coordenadora nacio-
nal da Pastoral da Criança
no Brasil.
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Roma

- Foi cri-
ado em
Milão, na
Itália, o
C e n t r o
Interna-
c i o n a l
H é l d e r
Câmara.
Trata-se de uma Organiza-
ção não governamental
(ONG) que pretende atu-
alizar o testemunho de D.
Hélder, um dos fundado-

res da CNBB e defensor
dos direitos humanos no
período da ditadura mili-
tar no Brasil.

Idealizado por Gian-
franco Stella, co-funda-
dor da ONG Mãos Esten-
didas, o centro difunde a
obra de Dom Hélder em
favor de uma cultura de
solidariedade para com
os oprimidos, especial-
mente menores vítimas
da pobreza, violência e
discriminação.
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oceses, 02 representantes; até
15 dioceses, 01 representan-
te. 2º) A Comissão Episco-
pal de Pastoral (CEP) passa
a ser Conselho Episcopal de
Pastoral (Consep), constituí-
do de comissões e da presi-
dência. Como todo Estatuto
de Conferência Episcopal, o
da CNBB deve ser homolo-
gado pela Sagrada Congrega-
ção dos Bispos, e passa a vi-
gorar a partir de decreto do
presidente da Conferência.

São Paulo - De 10 a 15
de setembro realiza-se, em
São Paulo, o 1º Seminário
Universitário com o tema
Dos Direitos Humanos à Ca-
ridade, tendo como patrono
dom Cláudio Hummes e
como homenageado, dom
Paulo Evaristo Arns. Dia 14,
dom Paulo E. Arns lança o
livro de memórias Da espe-
rança à utopia.
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Rio Preto - O Dia do Pa-
dre, 04 de agosto, na Diocese
de Rio Preto foi marcado com
o lançamento da pedra funda-
mental da Casa do Clero. Ain-
da sem nome definido, a fu-
tura Casa dedicada a São João
Maria Vianney,  tem previsão
de ser inaugurada em agosto
do ano que vem.
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Campo Limpo - Dia 4 de
agosto, o bispo de Campo
Limpo, dom Emílio Pignoli,
celebrou a ordenação de 3 no-
vos padres, elevando o núme-
ro de ordenados a 74 sacerdo-
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tes, dos quais 43 a serviço da
diocese. Antônio Alexandre de
Oliveira, 32 anos, Márcio Fa-
rias Nogueira, 27, e Nilton
Ficone Júnior, 26, pertencerão
ao clero diocesano.
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Rio de Janeiro (RJ) - O
teólogo catarinense d. Eusé-
bio Oscar Scheid, 68 anos, ar-
cebispo de Florianopólis, foi
eleito, em julho, titular da
Arquidiocese do Rio de Ja-
neiro, em substituição a d.
Eugênio Salles.
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S. J. do Rio Preto - Mais
de 200 pessoas, entre agen-
tes de pastoral, estudantes e
profissionais de Comunica-
ção, participaram do 1º
FOCO (Fórum de Comunica-
ção), promovido pela Dioce-
se de Rio Preto, de 27 a 29
de julho.

Nos três dias, os partici-
pantes realizaram oficinas de
Liturgia e Música, Teatro na
Comunicação e Comunica-
ção na Liturgia.
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Fortaleza (CE) - O Insti-
tuto da Juventude Contempo-
rânea de Fortaleza-CE (IJC)
realizará, de 6 a 9 de setem-
bro, curso de capacitação de
lideranças jovens. O tema
será Protagonismo Juvenil e
Desenvolvimento Sustentá-
vel. Centrado em educação,
trabalho, vivência comunitá-
ria e autodesenvolvimento
solidário, o curso visa traba-
lhar nos jovens seu protago-
nismo em busca de uma vida
mais digna e justa.

Campinas
(SP)- Foi
lançada no
dia 20 de julho, no 14º CEN,
a Bíblia traduzida pela
CNBB. A nova edição pro-
cura ser fiel aos originais e
visa valorizar as leituras co-
munitárias na liturgia e na
catequese.

Segundo o arcebispo de
Juiz de Fora (MG) e revisor
dos Evangelhos, dom Clóvis
Frainer, “é uma linguagem
que, sem ser trivial, quer ser
popular”.  A edição tem um
formato de 13,7X 21. Na
capa traz um vitral da cate-
dral de Chartres intitulado A
Bíblia dos pobres.
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São Paulo (SP) - A Con-
ferência dos Religiosos do
Brasil (CRB) quebra uma tra-
dição de quase meio século.
Na sua 19.ª assembléia geral,
encerrada no dia 18 de julho,
em São Paulo, foi eleita, pela
primeira vez, uma mulher
para a presidência da entida-
de. A escolhida foi a freira ga-
úcha Maris Bolzan, da Ordem
Irmãs do Divino Salvador, co-
nhecidas como salvatorianas.
Atualmente, a CRB congrega
mais de 60% de mulheres, no
conjunto de 50 mil religiosos
do País.

A nova presidente da
CRB tem 56 anos e é gradu-
ada em Enfermagem, com
mestrado em Psicologia. No
momento está concluindo
uma especialização na área
de saúde mental.
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D. Eusébio nasceu em
Joaçaba, SC. Entrou para a
Congregação dos Sacerdotes
do Sagrado Coração de Je-
sus. Ainda seminarista, foi
estudar Filosofia e Teologia
em Roma, quando teve a
chance de acompanhar as
duas primeiras sessões do
Concílio Vaticano II. Foi or-
denado bispo em 1981 e as-
sumiu a diocese de S. J. dos
Campos -SP. Em 91, foi para
Florianopólis, onde deu
atenção especial à intelectu-
alidade e aos turistas.

Santo André - A Pastoral
Operária do Regional Sul-1
realizou nos dias 4 e 5 de
agosto, em Santo André, um
simpósio que teve como tema
O Futuro do Trabalho no
ABC. O evento foi organiza-
do em conjunto com a Pasto-
ral da Juventude e Cebs.

Para os debates, o grupo
contou com a presença do
professor Plínio de Arruda
Sampaio Filho, do presidente
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC, Luís Marinho,
do padre Inácio Neutzling, e
da pastora metodista Virgínia
Inácia dos Santos.

O encontro foi um mo-
mento de reflexão, em que foi
discutido o futuro do trabalho,
não apenas no ABC, mas em
todo o País. Também estive-
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ram presentes representantes
da Diocese de Santos, que já
estão organizando um simpó-
sio sobre o mesmo tema na
Baixada Santista.

São Paulo (SP) -As insti-
tuições que a população bra-
sileira mais acredita são a Igre-
ja Católica (30%), os jornais
(15%), as igrejas protestantes
(11%) e as emissoras de TV
(11%). A conclusão é da pes-
quisa realizada pelo
DataFolha, a pedido da Asso-
ciação Nacional de Jornais
(ANJ), divulgada no 3º Con-
gresso Brasileiro de Jornais e
1º Fórum de Editores, realiza-
dos no Rio de Janeiro, dias 13
e 14 de agosto. A pesquisa foi
feita em cinco capitais: Porto
Alegre, Rio de Janeiro, São
Paulo, Brasília e Recife.

China - Utilizar os
meios de comunicação so-
cial para anunciar o Se-
nhor Jesus foi um dos
compromissos assumidos
pelos jovens de diversos
países asiáticos, ao térmi-
no da II Jornada Asiática
da Juventude. De 12 a 17
de agosto, jovens de paí-
ses como Bangladesh,
Camboja, Índia, Japão,
Nepal, Filipinas, Tailândia
e Vietnam se reuniram na
Universidade Católica Fu

Jen, próxima a Taipei, ten-
do como lema Estais cha-
mados à santidade e à so-
lidariedade.

Durante a jornada, fo-
ram exibidas relíquias de
alguns mártires chineses,
recentemente elevados aos
altares por João Paulo II.
A jornada incluiu diversas
atividade culturais, além
de espaços de oração e re-
flexão sobre a exortação
apostólica do Papa João
Paulo II Ecclesia in Ásia.
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presencadiocesana@
diocesedesantos.com.br

Brasília (DF) - O carde-
al José Martins, da Congre-
gação para a  Causa dos San-
tos,  informou que até 2002
o Brasil terá sua primeira san-
ta, a religiosa madre Paulina.
O anúncio foi feito ao presi-
dente Fernando Henrique
Cardoso, em junho.
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são Episcopal de Pastoral
(CEP), a presidência da Con-
ferência Nacional dos Bispos
do Brasil (CNBB), coordena-
dores regionais da Campanha
da Fraternidade e assessores
nacionais avaliaram, de 18 a
21 de junho, os trabalhos re-
alizados pela Campanha da
Fraternidade 2001 -, que teve

como tema: Vida sim, drogas
não!. Constatou-se um cres-
cimento na aceitação da
Campanha da Fraternidade
por parte de toda a Igreja e
da sociedade civil. Foi eleito
ainda o tema para a Campa-
nha da Fraternidade 2003 -
Fraternidade e pessoas ido-
sas, com o lema: Dignidade,
vida e esperança .
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Maria de Fátima

Líderes buscam alternativas



Desta forma, o que importa
não é a verdade, mas a ‘histó-
ria’; se algo é digno de notícia
ou divertido, a tentação de dei-
xar de parte as considerações
da verdade torna-se quase
irresistível. Por conseguinte, às
vezes, o mundo dos mass me-
dia pode parecer um ambiente
não mais amistoso para a evan-
gelização do que o mundo pa-
gão do tempo dos Apóstolos.
Mas do mesmo modo que as
primeiras testemunhas da Boa
Nova não se retiraram quando
se encontraram diante de opo-
sições, assim também os segui-
dores de Cristo não o deviam
fazer hoje.

O brado de São Paulo ain-
da ecoa entre nós: “Ai de mim
se eu não evangelizar!” (1 Cor
9, 16).  
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jornal PRESENÇA DIOCE-
SANA.

Deverá este novo jornal
atingir as comunidades paro-
quiais, as pastorais e os movi-
mentos, iluminando-os pela
Palavra de Deus e da Igreja
(Papa e Bispos). Sua presença
será ótimo instrumentos de in-
tegração de todas essas reali-
dades diocesanas numa pasto-
ral de conjunto.

A comunicação é funda-
mental para criar e alimentar,
no caso, as comunidades, num
vai-e-vem, que faça crescer a
fé, o amor, a dedicação, levan-
do-nos todos à perfeição do Pai
Celestial.

 Presença Missionária
 Comunicar Cristo Caminho Verda-

de e Vida é missão e desafio para todos
nós. Desejo que toda a equipe da Pasto-
ral da Comunicação da Diocese de San-
tos faça sempre chegar a Notícia do
Reino aos lares dos cristãos sedentos da
Palavra de Deus, por meio do seu novo
veículo de comunicação Jornal PRE-
SENÇA DIOCESANA. Que esta “pre-
sença” aconteça com eficácia e ardor
missionário, transformando mentes e co-
rações, fazendo crescer sempre a gran-
de família humana que ama a Cristo.

Que o Senhor Jesus, perfeita comunica-
ção do Pai, vos ilumine e oriente.

 Parabéns!
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Presença evangelizadora
Chega em boa hora o Presença Dioce-

sana. E chega para evangelizar, informar,
formar e criar comunhão.

A primeira missão é evangelizar, isto é,
gritar ao mundo a boa notícia de Jesus Cris-
to. O mundo precisa saber que temos um Pai
que nos ama com amor infinito. Que este
Pai se tornou presente no meio de nós em
seu Filho Jesus Cristo. Que vale a pena fa-
zer a experiência de Jesus Cristo. Esta ex-
periência, se bem feita, transforma a vida e
o mundo.

O Presença Diocesana chega também
para informar a vida do Povo de Deus na
diocese, no Brasil e no mundo; a ação da
Igreja na cidade, no Brasil, no mundo; e os
acontecimentos da vida política, econômica
e social, lendo-os sob a ótica do Evangelho.
Esta ótica aumenta a qualidade da informa-
ção, porque exige o compromisso com a ver-
dade, a vida, a justiça, a paz.

O Presença Diocesana está destinado
também a formar mentes e corações na es-
cola de Jesus Cristo. O ensinamento da Igreja
estará sempre de forma explícita e implícita
nas mensagens do Papa, do Bispo, dos sa-
cerdotes e dos agentes de pastoral que mar-
carão presença nas páginas do jornal.

Enfim, o Presença Diocesana chega
para colaborar no Projeto Ser Igreja no Novo
Milênio e favorecer a comunhão entre co-
munidades, paróquias, pastorais e movimen-
tos, testemunhando que esta diocese é um
corpo bem articulado, em cujas veias circu-
la o amor a Deus e ao próximo.
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Abre-se este novo veícu-
lo de comunicação na
Diocese de Santos. E a

comunicação é fundamental
para a Igreja local na Baixada
Santista. Antes de mais nada,
porque ela aproxima comunida-
des, pastorais e pessoas; porque
transmite eventos que estão
acontecendo e são a vida de tan-
tas comunidades; e é muito bo-
nito que outros saibam que exis-
tem. E mesmo porque facilita a
integração e participação de
muita gente nesses eventos.

Ao mesmo tempo, circulam
idéias, estudos e informações
da Igreja local e da Igreja no
Brasil, na América e no mun-
do. E isso enriquece nosso
mundo interior, nossa reflexão
e nossa fé.

Mas o que é importante é
que se anuncie e se faça “pre-
sente” a mensagem evangélica
em nossos dias e em nossos
ambientes. No fundo, o que
queremos anunciar é mesmo
Jesus, é seu Evangelho na era
da comunicação global. O Papa
João Paulo II, na Mensagem
para o Dia Mundial da Comu-
nicação para este ano diz:
“Anunciai-o de cima dos telha-
dos”. E explica:

“O tema que escolhi para o
Dia Mundial das Comunicações
de 2001 reflete as palavras do
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próprio Jesus. Não podia ser de
outra forma, dado que é Jesus
mesmo que anunciamos. Recor-
damos as suas palavras aos seus
primeiros discípulos: “O que
vos digo na escuridão, repeti-o
à luz do dia, e o que escutais em
segredo, proclamai-o sobre os
telhados” (Mt 10, 27). No se-
gredo do nosso coração, escu-
tamos a verdade de Jesus; ago-
ra, devemos proclamar esta ver-
dade sobre os telhados”. E pros-
segue:

“No mundo de hoje, os te-
lhados são quase sempre carac-
terizados por uma floresta de
transmissores e de antenas que
enviam e recebem mensagens
de todos os tipos, para e dos
quatro recantos da terra. É vi-
talmente importante assegurar
que entre estas inúmeras men-
sagens a palavra de Deus seja
escutada. Proclamar hoje, a fé
sobre os telhados significa
anunciar a palavra de Jesus no
e através do mundo dinâmico
das comunicações”.

É verdade que estamos
inaugurando um jornal e não
um complexo de comunica-
ções. Nossos recursos são ain-
da modestos. Jornal não se põe
sobre os telhados. Mas ele é
muito importante, porque ele
penetra dentro das casas. E meu
augúrio é que os lares se abram

para acolhê-lo exatamente por
aquilo que ele quer ser: uma
PRESENÇA DIOCESANA!
Presença diocesana do Evange-
lho de Jesus e presença
diocesana de todos os eventos
que o meditam, acolhem e o
testemunham.

Abramos nossas portas a
esta PRESENÇA. Leiamos
suas mensagens e suas notíci-
as. Contribuamos para enrique-
cer e tornar verdadeira esta
PRESENÇA. Que ela espelhe
a realidade do nosso viver e do
nosso agir cristão.

Saúdo a todos os que con-
tribuíram para que este jornal
esteja sendo lançado e, igual-
mente, saúdo a quantos irão
contribuir para que ele tenha
um futuro promissor em nossa
Diocese. Que ele seja o porta-
voz da esperança, a mensagem
sempre presente de iluminação,
de avaliação e de estímulo para
o crescimento, no amor e na
verdade, de toda a Baixada
Santista.

Feliz iniciativa
Prezados irmãos e irmãs em Cristo Jesus, a
alegria no planalto paulista: mais uma boa
notícia sobe a serra! Nasceu o Presença Di-
ocesana! Mais um órgão de comunicação
que vem se juntar a tantos outros. Nós, do
Voz Diocesana de São Miguel Paulista te-
mos a certeza que vai ser um grande marco
na evangelização na Diocese de Santos.

Dia-a-dia lutamos para que a informação
e a formação chegue a todos os recantos de
nossa diocese e desejamos que o mesmo en-
tusiasmo tome conta da equipe responsável
pelo Presença Diocesana!

Saudamos em nome da Pastoral da Co-
municação da Diocese de São Miguel
Paulista e em nome de nosso bispo diocesa-
no, Dom Fernando Legal, mais esta feliz
iniciativa.

E tenham uma certeza: contem conosco.
Somos irmãos, amigos e companheiros de
caminhada na comunicação da Boa Nova e
da vida da Igreja.
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A idéia
de criar um
jornal dio-
cesano era
um sonho
antigo. Po-
rém, toda
boa idéia
precisa de
seu tempo
de gesta-
ção, para
que não se
perca com o entusiasmo inicial.

Assim foi feito, até que na
reunião de maio do Conselho
Presbiteral, em 2000, a idéia de
um jornal ganhou corpo e deci-
diu-se partir para a concretização
do projeto. Escolheu-se uma co-
missão para levantar custos de
impressão, gastos com pessoal,
montar a infra-estrutura etc. De-
pois, durante uma JEP, a propos-
ta de um jornal standard foi apro-
vada e D. Jacyr indicou o con-
selho editorial.
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O Conselho ficou responsá-

vel pela definição da linha edi-
torial e gráfica do jornal. Foram
contratados dois profissionais -
uma jornalista e um designer
gráfico. Duas propostas foram
submetidas à avaliação do Con-
selho Editorial, em várias reuni-
ões, resultando no projeto que fi-
cou sendo a versão atual.Nesse
trabalho buscou-se contemplar
as diversas manifestação da vida
da Igreja, de modo que espiritu-
alidade, pastoral, liturgia, sacra-
mento ou doutrina estivessem
presentes nas 12 páginas de no-
tícias, opiniões, depoimentos, re-
flexões, estudos. Na JEP de ju-
lho, o projeto foi apresentado e
aprovados pelos presbíteros.
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Passou-se, então, para a tercei-

ra fase: a escolha do nome do jor-
nal. Você, certamente, viu em sua
comunidade o cartaz, o regulamen-
to e os cupons para enviar suas su-
gestões. Para nossa alegria, rece-
bemos cerca de 3 mil sugestões.

Para a escolha do nome pro-
cedemos do seguinte modo: pri-
meiro, o Conselho Editorial fez o
levantamento de nomes idênticos,
que resultou em 198 sugestões.
alguns nomes tiveram 30 indi-
cações, outros 10, outros 7 ou 2.
Como não se tratava de votação,
mas de escolha, o Conselho sen-
tiu a necessidade de fazer uma
composição de novos nomes, a
partir dessas sugestões, de onde
surgiram 10 propostas. Essas,
sim, foram votadas pelo Conse-
lho Editorial, escolhendo-se 3,
quais sejam: Folha Diocesna, Fa-
mília Diocesana e Presença Dio-
cesana. Os três nomes foram le-
vados à avaliação de D. Jacyr
Francisco Braido, que considerou
mais apropriado PRESENÇA
DIOCESANA.  “É o que somos
chamados a ser: uma presença de
fé, uma presença atuante, uma
Igreja que marca com o testemu-
nho de Cristo nossa presença nes-
ta Região”, justifica.

E assim foi nomeado o jor-
nal da Diocese de Santos, que
tem a seguinte configuração:

Primeira página - síntese da
edição; Página 2 - Panorama;
Página 3 - Editorial e opiniões;
Página 4 - Espiritualidade; Pá-
gina 5 - Diocesanas; Página 6 e
7 - Notícias paroquiais; Página 8
- Educação católica e promoção
da vida; 9 - Seminário Diocesa-
na S. José; Página 10 - Notícias
das Regiões; Página 11 - Lazer
e Cultura; Página 12 - Geral.

Finalmente, agora você tem
em suas mãos a visualização de
um sonho antigo.

O jornal é seu, é da sua co-
munidade, é da sua Diocese.

Por isso, sua palavra será
sempre bem vinda. E só teremos
jornal se sua comunidade esti-
ver presente nele.

 Estamos esperando você.
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 Igreja dinâmica
A comunicação, uma característica do

século XXI, apresenta-se num ritmo cada
vez mais dinâmico. A Igreja Católica, com
a missão de transmitir o Evangelho de Jesus
Cristo, esteve muito tempo hesitante em ade-
rir à mídia e, atualmente, parece ter supera-
do essa timidez. Exemplo da nova tendên-
cia é a publicação do jornal Presença Dio-
cesana, de Santos. Espera-se que ele atinja
grande público, católico ou não, e que, além
de ser informativo, comunique também a
evangelização, pois a Mensagem Cristã ain-
da não tocou inúmeras almas.

Bem-vinda seja, pois, a Presença Dio-
cesana, a quem desejamos atuação fecunda
na transmissão da Mensagem de Cristo.
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* Mensagem para o 35º Dia
Mundial das Comunicações
Sociais, Roma, 27 de maio de
2001

O tema que escolhi para
o Dia Mundial das Co
municações de 2001

reflete as palavras do próprio
Jesus. Recordamos as suas pa-
lavras aos seus primeiros dis-
cípulos: “O que vos digo na
escuridão, repito-o à luz do dia,
e o que escutais em segredo,
proclamai-o  sobre os telhados”
(Mt 10, 27).

No mundo hodierno, os te-
lhados são quase sempre carac-
terizados por uma floresta de
transmissores e de antenas que
enviam e recebem mensagens
de todos os tipos, para e dos
quatro cantos da terra. É vital-
mente importante assegurar
que entre estas inúmeras men-
sagens a palavra de Deus seja
escutada. Proclamar hoje a fé
sobre os telhados significa
anunciar a palavra de Jesus no
e através do mundo dinâmico
das comunicações.  

A Igreja não pode deixar de
estar cada vez mais profunda-
mente comprometida no nas-
cente mundo das comunica-
ções. A rede global das comu-
nicações cresce e se torna cada
vez mais complexa, e os mass
media têm um efeito sempre
mais visível sobre a cultura e a
sua transmissão. Enquanto ou-

trora eram os mass media que
apresentavam os eventos, ago-
ra os acontecimentos são, com
frequência, modelados a fim
de corresponder aos requisitos
dos meios de comunicação.
Assim, a relação entre a reali-
dade e os mass media tornou-
se mais complicada, e este é
um fenômeno profundamente
ambivalente. Por um lado, ele
pode matizar a distinção entre
verdade e ilusão; mas, por ou-
tro, pode criar oportunidades
sem precedentes para tornar a
verdade mais vastamente aces-
sível a um maior número de
pessoas. A tarefa da Igreja
consiste em assegurar que é a
segunda eventualidade que re-
almente se verifica.  

Às vezes, o mundo dos
mass media pode parecer indi-
ferente e até mesmo hostil à fé
e à moral cristãs. É assim, em
parte porque a cultura dos mei-
os de comunicação está imbuí-
da de maneira tão profunda de
um sentido tipicamente pós-
moderno, que a única verdade
absoluta é aquela segundo a
qual não existem verdades ab-
solutas ou que, se elas existis-
sem, seriam inacessíveis à ra-
zão humana e, portanto, se tor-
nariam irrelevantes.

“As palavras, como vento,
voam; os escritos, como os mo-
numentos, permanecem” - diz o
antigo provérbio. Anunciando a
“Boa-nova”, Jesus nunca o fez
por escrito. Já seus seguidores
sentiram a necessidade colocar,
preto-no-branco, os fatos e as pa-
lavras do Divino Mestre. Assim,
a palavra oral e a palavra escrita
fazem parte da vida humana.
Hoje, são complementadas pelas
imagens e palavras visualizadas.

A Diocese de Santos - co-
munidade dos fiéis de Jesus -
sempre teve comunicação local
entre Bispos e o Povo de Deus.

Durante um tempo, nos mo-
mentos necessários ou oportu-
nos, o Bispo enviava ao Clero
e aos fiéis suas “circulares” -

comunicações escritas.
Em 1946, aparece, na Im-

prensa local, um jornal vesper-
tino próprio da Diocese, cha-
mado Santos Jornal. Diário,
posteriormente semanário, foi,
por cerca de quinze anos, pro-
pugnador da ordem, da justiça,
da liberdade e da fidelidade a
Deus e à sua Igreja.

Em 1963, iniciou-se a pu-
blicação do Boletim “Avisos e
Comunicados”, seguido, em
1988, por outro de nome “Iti-
nerário”.  Esses boletins têm
sido nestas últimas décadas
preciosos transmissores de fa-
tos e escritos pertinentes à vida
pastoral desta nossa Diocese.

Surge, agora, um novo meio
de comunicação mensal. É o
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Mas Jesus tem apenas
um único Jeito de ser?

Claro que não! Aí está o
grande segredo: o jeito de
Jesus ser é um jeito múltiplo,
diversificado, por isso, a ação
evangelizadora da Igreja só
acontece em comunidade. E
é na comunidade que Jesus
nos deixou todos os recursos
para sermos perfeitos como
o Pai é perfeito.

E no que consiste essa
perfeição?

Essa perfeição consiste
em se tornar próximo do ou-
tro como Jesus se tornou, es-
pecialmente dos excluídos.
Ele tinha uma postura políti-
ca, denunciava, chorava di-
ante da corrupção, do sofri-
mento, da falta de fé de seu
povo. Só que não podemos
esquecer que Jesus se prepa-
rou para sua missão. Então,
não podemos falar de com-
promisso cristão sem falar de
educação para viver a fé. Por
isso, nós temos os sacramen-
tos como os momentos espe-
ciais de educação da fé para
toda a vida.

De que forma?
Você já pensou na rique-

za extraordinária que é a
Liturgia, especialmente a
Missa? Tudo o que a gente
precisa para entender o jeito
de Jesus está lá: está a Pala-
vra, está a partilha, está a co-

munhão. Se a gente
não conseguir enten-
der mais o sentido dos
sacramentos, então
perdemos nossa razão
de ser cristãos.

Como falar de
partilha numa
sociedade em que
o individualismo é
mais forte e que não
valoriza a vida?

Em primeiro lugar, como
cristãos, não valorizando o
dinheiro. Sei que precisamos
de um mínimo para viver,
mas, como cristãos, não po-
demos reduzir nossas preocu-
pações à busca pela sobrevi-
vência. Por outro lado, a gen-
te está perdendo a capacida-
de de agir em comunidade.
Desde pequenos, somos dei-
xados na frente da tevê, se
alimentando de um mundo
que não valoriza a família. É
impossível entender a espiri-
tualidade cristã se não se tem
consciência do que é ser fa-
mília. O que, para a vida de
comunidade, não funciona.

Você se sente desani-
mado diante desses
desafios?

Não. Tenho 40 anos de
sacerdócio e cada dia me sin-
to mais motivado. Eu sofro
quando vejo dezenas de jo-
vens assassinados por moti-

vos banais, eu sofro quando
vejo mães solteiras serem ex-
cluídas de suas famílias. E
quando me vejo diante de
uma criança para batizar, eu
vejo que aquela criança é si-
nal de esperança, que nossa
missão ainda não terminou e
isso me motiva. E eu não me
canso de dizer: “que bom es-
tar vivo”! É um sentimento de
gratidão pela vida que não me
deixa desanimar. Isso é ver a
vida com os olhos da fé.
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Mensagem:
“É preciso ser paciente,
saber separar o joio do
trigo.E  nunca, nunca
perder a esperança”.

Lu Corrêa

 nasceu em 24 de abril de
1581, na cidade de Pauy,
França. Foi ordenado sacer-
dote aos 19 anos e antes de
chegar a Paris foi escraviza-
do na Turquia, por dois anos.
Em Paris, usou sua influên-
cia para sensibilizar a nobre-
za quanto à pobreza do povo
francês, quando começaram
a surgir as confrarias de cari-
dade, para organizar o aten-
dimento aos pobres. Fundou
a Congregação das Missões
(padres lazaristas/vicentinos)
e as Damas da Caridade.
Também foi idealizador dos
seminários para formação do
clero. Morreu em 27 de se-
tembro de 1660 e foi canoni-
zado em 1737.

“Convém amar os Pobres
dando-lhes a importância que

o próprio Cristo lhes dava”
São Vicente de Paulo

Neste semestre vários
grupos, movimentos e pasto-
rais diocesanos estarão fazen-
do experiências de retiros es-
pirituais. Isso é muito impor-
tante para todos os cristãos
que realmente desejam ali-
mentar a espiritualidade e o
contato íntimo com Deus.
Vale a pena olharmos um pou-
co para algumas passagens da
Sagrada Escritura e perceber-
mos que esta busca de Deus,
na prática do retiro, é algo que
vem de muito tempo.

No livro do Êxodo, o
povo de Deus passa por um
longo retiro de 40 anos! Sim,
liderado por Moisés e Aarão,
o povo de Deus faz diversas
experiências da presença des-
se mesmo Deus em sua ca-
minhada rumo à Terra Pro-
metida (Ex 13, 17-22; 14 ss).
Como podemos verificar do
capítulo 14 do livro do Êxodo
em diante, esse retiro foi fun-
damental para que o povo pu-
desse perceber a presença de
um Deus próximo e compa-
nheiro, cuja vontade é de que
o povo vivesse na liberdade
e na justiça (Ex 3, 7-10).

Dando um grande salto na
caminhada do povo de Deus,
podemos situar no ano 586
a.C. mais uma experiência
forte que marcará um perío-
do difícil na trajetória desse
povo: o exílio da Babilônia.
Os tempos são de crise: vio-

lência, assassinatos, destrui-
ção do templo, perda das ter-
ras etc. (Jr 31, 31-34). Toda
a nação é levada a uma gran-
de experiência de retiro, isto
é, a refletir sobre o que cau-
sou tamanha desgraça. Al-
guns profetas, como Isaías e
Ezequiel, irão ser os dirigen-
tes espirituais e sustentarão
as promessas do Deus que
jamais esquece o seu povo
(Ez 34, 23-31).

E, finalmente, observan-
do a prática de Jesus pode-
mos observar a intimidade
dele com o Pai. Inclusive nos
momentos decisivos da vida
do Mestre, esse recolhimen-
to foi uma constante em sua
prática: Mt 4,1-11; Mt
26,30-35; Lc 9,18-36.

Com esse resumo, dese-
jamos que o seu retiro seja
realmente conduzido pelo
Espírito Santo e que sua
vida possa ser uma expres-
são do plano de amor do
nosso Deus.
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SÃO VICENTE
DE PAULO
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A  luta pela defesa dos
excluídos, na perife-
ria de São Vicente

(Vila Fátima, México 70, Ci-
dade Náutica. Jóquei Clube,
Pompeba, Vila Margarida,
Esplanada dos Barreiros),
com cerca de 100 mil habi-
tantes, tem sido o dia-a-dia
de Pe. Jean Claude. Há 17
anos na Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida, em Vila
Fátima, pe. Cláudio, como  é
conhecido, enfrenta os desa-
fios da marginalização, do
desemprego, da violência das
drogas e da falta de perspec-
tiva para centenas de jovens,
pais e mães de família.

Nesta entrevista, Pe.
Cláudio fala de seu trabalho
e como viver a espiritualida-
de cristã – que ele aponta
como o fundamento de sua
ação - nesse contexto tão de-
safiador.

Primeiramente, como o
senhor define Espiritua-
lidade?

Espiritualidade, para
mim, é descobrir o jeito de
Jesus. Ou seja, temos de en-
tender o jeito de Jesus viver,
o jeito de Jesus se compro-
meter com a realidade. A fé
não pode ser vivida sem atos
concretos. A fé não pode
compactuar com tanta desi-
gualdade social, não pode se
conformar com tanta pobre-
za, com tanta violência.
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Geral: Para que os jovens
e os adolescentes do ter-
ceiro milênio descubram
um ideal que dê sentido e
valor profundo à sua vida.

Dia 30 - DIA DA BíBLIA
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Dentro de nosso devo-
cionário católico, costu-
mamos dar títulos a Ma-
ria, a Mãe de Jesus. Por
isso, ficamos sabendo da
existência de títulos como
de Fátima, de Lourdes, do
Monte Serrat, do Rosário,
Aparecida, e tantos outros.

Por que isso e qual é
o verdadeiro título de
Maria?

O título, ou nome, que
a  Escritura dá é de Ma-
ria, a Mãe de Jesus. Os
outros nomes foram dados
conforme a devoção popu-
lar, ou lugar onde Nossa
Senhora apareceu (Fáti-
ma, em Portugal; Lourdes,
na França; Guadalupe, no
México, por exemplo).

Mas, uma só é a Mãe de
Jesus. Uma só é Nossa Se-
nhora. E a padroeira do Bra-
sil, Nossa Senhora Apare-
cida, por que esse nome se
ela não apareceu? Entretan-

to, nossa tradição reconhe-
ce em Maria a ‘Aparecida
entre as águas’, sendo que
a imagem representa o títu-
lo de Nossa Senhora da
Conceição, verdade bíblica
e dogma de fé, único, aliás,
referendado pelo Céu,
quando, em Lourdes, Ma-
ria diz: “Eu sou a Imacula-
da Conceição”.

Em tudo devemos lem-
brar que Nossa Senhora
sempre aponta para Jesus:
“Fazei tudo o que Ele vos
disser”( Jo. 2,5). Portanto,
o nosso recorrer a Maria,
com o título de nossa de-
voção, deve ter sempre o
sentido maior de fazer o
que Jesus nos ensinou,
principalmente o manda-
mento do amor.

O Grito dos Excluídos
é um dos principais even-
tos da Pastoral Social.
Nasceu em 1995, em vis-
ta da Campanha da Frater-
nidade daquele ano. O
tema era: Fraternidade e
os Excluídos, e o lema:
Eras Tu, Senhor!

A partir de então, ele se
realiza a cada ano, no dia 7
de setembro. É um grito de
protesto contra um inde-
pendência que não existe.
O País continua dependen-
do das decisões e exigênci-
as do mercado financeiro
internacional: FMI e Ban-
co Mundial.

Neste ano, o Grito dos
Excluídos tem como lema:
Por amor a esta pátria
Brasil. O objetivo geral é
“tornar público nas come-
morações da Semana da
Pátria, o clamor dos exclu-
ídos no contexto da eco-
nomia globalizada e da
falta de uma independên-
cia real”.

No Evento, vamos re-
tomar o debate sobre dí-
vida externa e interna do
País, propondo transpa-
rência no trato de coisas
públicas e maior participa-
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ção do povo nas decisões
que lhe dizem respeito.

Neste Evento é bom
considerar o “sonho de
Deus”, que Jesus veio re-
velar: A compaixão que,
movida pelo Espírito, é a
grande espiritualidade
quanto ao oprimido e ex-
cluído (Mt 14,14; Mc
1,41;6,34; 8,2). Compai-
xão é a interiorização da
Justiça; é a força dinami-
zadora  que nos impele a
fazer justiça espontanea-
mente e de boa vontade. A
compaixão leva à ação,
leva à prática da justiça,
que é endireitar o  que está
errado.

Conforme o agir de Je-
sus, é necessário celebrar
o Grito dos Excluídos,
procurando nossa conver-
são, e fazer com que os ex-
cluídos voltem à inclusão
e participem dignamente
de uma sociedade justa,
fraterna e solidária.
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No  Ano Vocacional diocesano, os novos diáconos são uma bênção

Cerca de 580 catequis-
tas estiveram reunidos no
Centro Social Monsenhor
Primo Moreira, na Paró-
quia Sagrado Coração de
Jesus, em Santos, para o
encerramento da Semana
Catequética Diocesana, na
tarde do dia 21 de junho.

Os catequistas fizeram,
inicialmente, encontros
paroquiais, depois nas Re-
giões e, por fim, um dia de
encontro diocesano.
��������

No encerramento, os
participantes apresenta-
ram uma síntese das ava-
liações paroquiais e regi-
onais, dando uma visão da
Catequese na Diocese.
Dentre as maiores dificul-
dades apontadas estão a
pouca participação dos
pais, a falta de subsídios
de formação para as cate-
quistas e a falta de recur-
sos financeiros. Como fa-
tores positivos, as reuni-
ões mensais e a criativida-
de nas aulas de catequese.
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Um dos desafios é renovar os métodos na pastoral

O assessor da Comissão
Diocesana de Educação da
Fé (CODIEF), pe. Antonio
Paulo Ferreira de Castilho,
apresentou os desafios que
a sociedade enfrenta e o
quanto a catequese é afeta-
da por essa realidade. E,
diante dela, a necessidade
da Nova Evangelização.
“Nova, porque o mundo es-
queceu da mensagem do E-
vangelho e precisa co-
nhecê-la de novo. E nova
nos métodos, nos recursos
e na linguagem”.

No final do encontro, a
celebração litúrgica foi
presidida pelo padre João
Chungath, da paróquia N.
S. Auxiliadora de Cubatão,
e co-celebrada pelo coor-
denador diocesano de Pas-
toral, pe. Antonio Alberto
Finotti e pelo pe. Castilho.
	�
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Para o segundo semes-
tre, a CODIEF está elabo-
rando o projeto de escolas
regionais para formação
de catequistas iniciantes.
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Lu Corrêa

No próximo dia 7 de
outubro, a Diocese
de Santos celebra a or-

denação de doze candidatos ao
Diaconato Permanente. A or-
denação acontece juntamente
com a comemoração da Festa
de Nossa Senhora do Rosário,
padroeira da Diocese.

Os candidatos (veja qua-
dro ao lado) começaram sua
formação há seis anos, super-
visionados pela Equipe de
Formação, composta pelos
padres Antonio Alberto
Finotti, Antonio Baldan Ca-
sal, Caetano Rizzi e Euzebio
Pascual Cabrero, além do
acompanhamento pessoal de
seus respectivos párocos.
Como ministros ordenados,
os diáconos estão diretamen-
te ligados a D. Jacyr Francis-

� ��
����
��	

����
�������	�

��������	�
����
�
��������������������������
�������

�
����  ! �"#!!����$�%���"���
&���'���(�) #*#���"#!!!�"�+$,(�) #*#���"#-��

...����/������$�%���/�0�1�
���/������$�%��2���/������$�%���/�0�1�

5���.
-��3�����(��)���'�%�	�	����'
��(��5"!
��>�	��)����
����1�23�6
���1�23��
�
�����)-�'����

1�������������.
$�3�����)���'
���&-��-?�

����.
-��3������@+A�A�����(���5"!

 ���&��)������>B	'-C���

7����
�)���
�D������
�!������
+��)
��
���)�����)
���'���E!
��.
-��3������@�A(#������(

�"���.
-��3������@�A.
��'F$���������F����*!

�5���;���
��
����1�23���

�
	�
)����������G-����
��(����*�����7!

�����.
-��3���������
'!�
(�
�0�)
��'���.
���H�	��
��	
���)�'���E!

��I�����;�C�-���
��
�-����-	���	�����
(��JG-����
�-����-	���	���
�E!

�*���>B�')�23��������)����-/
��.
-��3���������
'!���

#��-�)���>	��K1�	��
.
���H�	�����	
���)�'

� I5����.
)�������	'
�����A)��	�����(

5"���.
)�������(��)���'���������2�

5����.
)�������(��)���'������:�


5�I"*��D�,
����������	��	���
�#����
���-0�)3�����E!

57I�"���>�����(��JG-���D�������
&��2���<�%=�
���$���������23�
�
��
�-��<���)��=����>�#�

57���������)
���/�23�����
�
	�
)����������G-����
��(���5"!

5E���#��
10'F������(��)���'
%�	�	����'
��'F$����)
''��+����

�"�����������C0'��

��
�����

���������������������������������������
No dia 11 de agosto, o se-

minarista escalabriniano
Juan Antônio Ramírez Mo-
reno, natural de Estipac,
Jalisco, México, recebeu a
ordenação diaconal das mãos
de D. Jacyr Francisco Brai-
do, durante celebração na
Paróquia N. Senhora das
Graças, em Guarujá.

Ramirez, 26 anos, está há
um trabalhando na Paróquia
N S. das Graças, mais direta-
mente nas comunidades  San-
to Antonio e São Francisco.

A celebração contou com
a presença dos pais e famili-
ares de Juan Antonio, que
vieram diretamente do Méxi-
co, além de religiosos esca-
labrinianos de São Paulo e
membros das comunidades
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Janeiro
26 - Missa em Ação de

Graças na Catedral, pelos 455
anos de fundação da Cidade
de Santos. A celebração faz
parte da programação oficial
da Cidade.

Fevereiro
12 a 16 - A Coordenação

Diocesana da Campanha da
Fraternidade, em parceria
com a Seção de Atenção ao
Toxicodependente (SENAT),
da Prefeitura de Santos, pro-
move o Curso de Formação de
Agentes Multiplicadores da
CF 2001.

24 a 27 – Semimário de
Fé e Vida, na Paróquia Be-
ato José de Anchieta, em
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co Braido, passando a fazer
parte do clero diocesano.

 Nesse período, os for-
mandos seguiram um longo
programa de estudos de Teo-
logia Bíblica, Dogmática,
Liturgia, Pastoral, Teologia
Moral, História da Igreja, Di-
reito Canônico e Mariologia.
Retiros, vivências, engaja-
mento pastoral e estudos so-
bre administração paroquial
complementam a formação.
�����*�

A origem do diaconato
remonta ao tempo dos Após-
tolos. Em Atos 6, l-6, os após-
tolos impõem as mãos  sobre
os primeiros diáconos, cons-
tituindo-os ministros para o
serviço e não para  o sacer-
dócio. Permaneceu flores-
cente na Igreja do Ocidente

até o século V, depois por
várias razões desapareceu.
Foi restabelecido pelo Con-
cílio Vaticano II, inicialmen-
te regulamentado pelo Papa
Paulo VI, em 1967.

Existem dois tipos de
diáconos. O diácono transitó-
rio é aquele que recebe o Sa-
cramento da Ordem no grau
do diaconato para depois re-
ceber o segundo grau e tornar-
se presbítero, ou padre. E o
diácono permanente que, sen-

do casado, não pode tornar-
se padre, ficando permanen-
temente como diácono.

Em sua atividade pasto-
ral, o diácono, age em estrei-
ta colaboração com o páro-
co e pode ministrar o sacra-
mento do Batismo, a Comu-
nhão Eucarística e os sacra-
mentais, inclusive a bênção
com o Santíssimo Sacra-
mento. Tem ainda a faculda-
de de presidir a celebração
do Matrimônio.
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Arquivo Diocese

onde trabalha.
O seminarista iniciou sua

formação religiosa no Méxi-
co, chegando ao Brasil em
em janeiro de 1998 para com-
pletar os estudos telógicos na

comunidade do Seminário
João XXIII. Após a ordena-
ção sacerdotal, Juan Antonio
ficará no Brasil para traba-
lhar como missionário em
São Paulo.

Os pais, José e Petra,
vieram do México para a
ordenação diaconal de
Juan Antonio
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São Vicente.
Março

5 – Missa Solene em ação
de graças pelos 15 anos da
Universidade Católica de
Santos, na Igreja da Pompéia.
A cerimônia foi presidida
pelo bispo diocesano D. Ja-
cyr, concelebrada pelo vigá-
rio geral da Diocese, Pe. An-
tonio Baldan Casal.

18 – D. Jacyr visita a co-
munidade de Vila Mirim, da
Paróquia N.S. das Graças, Ci-
dade Ocian - PG, para benzer
a nova igreja, que foi constru-
ída com a colaboração da co-
munidade, em mutirão.
Abril

21 – Tarde de palestras e

prestação de serviços comu-
nitários, realizada pela Pasto-
ral de Juventude e Comissão
Diocesana Sócio-Política
(CODISP). O evento fez par-
te da Semana da Cidadania.
Maio

10 – Alca e Globalização
foi o tema da Jornada de Es-
tudos Pastorais, no CEFAS. À
noite, o tema foi discutido
com os leigos no Colégio
Stlella Maris.

11 – A Coordenação Dio-
cesana da Campanha da Fra-
ternidade, em parceria com a
Seção de Atenção ao Toxico-
dependente (SENAT), da
Prefeitura de Santos, realiza
a supervisão dos Agentes

Multiplicadores, formados
no curso realizado no mês de
abril.

Junho
6 – Um incêndio na noite

de quarta-feira, dia 06, em
um sobrado localizado ao
lado da Cúria Diocesana de
Santos, atingiu a lateral do
prédio, destruindo janelas e
vidros. O Corpo de Bombei-
ros foi acionado e pronta-
mente atendeu ao chamado,
conseguindo controlar o
fogo. Ninguém ficou ferido.

10 – A Diocese promove
tarde de formação para can-
didatos ao Diaconato Perma-
nente, na Paróquia Sagrado
Coração de Jesus. Coordena-
do pelo bispo D. Jacyr, o en-
contro contou também com a
participação das esposas dos
candidatos.

Julho
 4 – Missa Solene e en-

trega do Estatuto do Conse-
lho Diocesano de Pastoral,
em comemoração aos 77
anos de criação da Diocese.
A celebração foi presidida
pelo bispo diocesano D. Ja-
cyr, e pelo bispo emérito, D.
David Picão.

6 a 8 de julho – Comis-
são Diocesana de Pastoral
Litúrgica (Codipal) promove
o 31º Encontro de Liturgia e
Canto Pastoral, coordenado
pela Ir. Míria T. Kolling.

Fotos Arquivo Paróquia



A criação da Dioce-
se de Santos, em 4
de julho de 1924,

pelo Santo Padre Pio XI,
veio atender a urgente ne-
cessidade de evangelização
na Arquidiocese de São
Paulo. Até então, as cida-
des que hoje fazem parte da
Diocese de Santos e de So-
rocaba pertenciam à Dioce-
se de Botucatu, configuran-
do uma área de 120 km2.

Com o aumento da po-
pulação, era impossível de-
senvolver um trabalho de
evangelização adequado à
nova realidade. Diante dos
pedidos do clero paulista, o
Santo Padre entendeu por
bem reestruturar Botucatu
para acolher as novas dio-
ceses. A diocese de Santos
recebeu todas as 13 cidades
do Litoral Paulista e somen-
te em maio de 1999, Uba-
tuba, Caraguatatuba, São
Sebastião e Ilha Bela pas-
saram a fazer parte da re-
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cém-criada Diocese de
Caraguatatuba.

Inicialmente, faziam
parte da Diocese de Santos
as paróquias de N. Sra. do
Rosário; Sagrado Coração
de Maria; Santo Antônio do
Embaré; Santo Antônio do
Valongo, todas em Santos;
a de São Vicente e a de Con-
ceição de Itanhaem. Ainda:
as paróquias de Ubatuba,
Caraguatatuba, Ilhabela,
São Sebastião, no Litoral
Norte. Também nela se in-
tegravam: Apiai, Iporanga,
Xiririca (atual El-Dorado
Paulista), Iguape, Cananéia,
Jacupiranga, Juquiá, Prai-
nha (atual Miracatu), na re-
gião do Ribeira de Iguape
(Litoral Sul). Abrangia a ex-
tensa de 19.164 km2 e abri-
gava uma população de
344.041 pessoas.

Os limites da recém-cri-
ada Diocese eram as
Arquidioceses de São Pau-
lo e Curitiba e as dioceses
de Taubaté, Sorocaba, de
Barra do Pirai (Rio de Janei-
ro) e por fim, o oceano
Atlântico. Abrangia, pois,
toda a zona marítima do Es-
tado de São Paulo e os mu-
nicípios do Ribeira e de
Apiai.
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 A Diocese de Santos

compreende, desde 1974, a
Baixada Santista e extensa
área litorânea até Peruíbe,
no Litoral Sul. Limita-se
com a Arquidiocese de São
Paulo, e as Dioceses de Re-
gistro, Campo Limpo, San-
to Amaro, Santo André,
Mogi das Cruzes, São José
dos Campos e Lorena.
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P: 71.947
A: 581 Km2

AE -
Banana e
turismo
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P: 35.106
A:35 Km2

AE Turismo e
hortifrutigrangeiros
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 P: 191.811
A:145 Km2

AE - Prestação
de serviços
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P: 51.384
A: 328 Km2

AE - Turismo, Pesca,
lama negra

P:302.678
A: 146 Km2

AE - Turismo
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P: 107.904
A: 148 Km2

AE - Pólo
petroquímico
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P: 417.777
A:271 Km2

AE - Porto,
indústrias leves,
prestação de
serviços e
turismo
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P:30.903
A: 482 Km2
AE: Turismo e Pesca
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P:265.155
A: 137 Km2

AE - Turismo

Fonte: UniSantos.br/~metropms - P: População - A: Área - AE:  Atividade Econômica
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Deixar-se conduzir pe-
los caminhos de Deus. É
assim que pe. José Paulo,
nascido na Índia, explica
sua caminhada sacerdotal.

À princípio, pe. José
Paulo queria ser missioná-
rio na África do Sul, mas
os caminhos de Deus o
trouxeram para o Brasil,
aqui chegando em outubro
de 92.

Inicialmente, acolhido
por D. David, ficou na pa-
róquia Sagrada Família,
com pe. Jacob. No mês se-
guinte, foi para a residên-
cia sacerdotal, passando a
trabalhar na paróquia N. S.
Aparecida, com pe. Cae-
tano Rizzi, quando teve de
rezar sua primeira missa
em português. “Foi difícil,
mas o povo me recebeu
muito bem e entendeu mi-
nha dificuldade”.

Para superar a barrei-
ra da língua, foi para
Brasília estudar Portugu-
ês, num curso da Confe-
rência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB)
para missionários.

Para sua surpresa, no
dia seguinte ao voltar a
Santos, em junho de 93,
foi comunicado por D.
David de sua nomeação
como vigário da paróquia
Sagrada Família.

Em dezembro do mes-
mo ano, pe. Paulo assumiu
a paróquia Santa Margari-
da Maria, também em
Santos, onde permaneceu
até março de 2000. “Para
mim, o mais importante
dessa experiência foi po-
der ampliar e estruturar
melhor as pastorais, em
sintonia com a caminhada
sinodal que a Diocese es-
tava fazendo.”

Quando assumiu a Ca-
tedral, em março de 2000,
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a convite de D. Jacyr, pe.
Paulo se viu diante de uma
realidade desafiadora.
“Não temos exatamente o
paroquiano que mora per-
to da Igreja, mas recebe-
mos pessoas de toda a Ci-
dade e até da Baixada,
além dos turistas. Durante
a semana, nosso  trabalho
é muito em função da ati-
vidade comercial. Então,
temos de pensar diferente
em termos de pastoral”.

Outro desafio é o gran-
de número de moradores
dos cortiços da região cen-
tral de Santos. No atendi-
mento a essa população, a
Catedral conta com o tra-
balho social da Casa João
Paulo II, atualmente com
70 voluntários.

“Este ano queremos
desenvolver ainda mais a
Pastoral Litúrgica, que
está fazendo um belo tra-
balho. Para 2002, estamos
pensando em começar o
curso de noivos, organizar
a Pastoral Familiar e a Pas-
toral do Dízimo. Mas
Deus é quem vai dizer o
que quer de nós”.
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Criada em 1545, a Pa-

róquia da Catedral é a mais
antiga de Santos. Em 1907,
por encontrar-se a Catedral
em ruínas, foi demolida, ce-
dendo lugar à atual Praça da
República. Em 1909, deu-
se a bênção da pedra fun-
damental da nova Matriz.
Em 12 de abril de 1925, a
nova Matriz recebeu o titu-
lo de Igreja Catedral, em
conseqüência da instalação
da Diocese de Santos, em
04 de Julho de 1924, no go-
verno de dom José Lara.

As dependências mais
modernas foram inauguradas
em 1960. Nelas estão instala-
dos sacristia, sala de acolhi-
mento, sala de reuniões e ar-
quivo paroquial. Em outros
andares encontram-se salas
destinadas à catequese e casa
paroquial. Atrás da Catedral
foi construído um centro co-
munitário para atendimento
aos menores. Ligado à Ca-
pela está o Ossuário da Ca-
tedral, para possibilitar um
lugar àqueles que querem
conservar uma lembrança
de seus entes.
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Comissão de Administração e Manutenção do Seminário
Diocesano São José
Com. Diocesana de Ação Social - CODIAS
Com. Diocesana de
Comunicação -
CODICOM
Com. Diocesana de
Comunidades Eclesiais de
Base - CODICEB
Com. Diocesana de
Pastoral Litúrgica -
CODIPAL
Com. Diocesana de Educação da Fé - CODIEF
Com. Diocesana de Manutenção do Clero - CODIMAC
Com. Diocesana de Pastoral Carcerária –
Com. Diocesana de Pastoral da Criança - CODIPAC
Com. Diocesana de Pastoral da Família - CODIPAF
Com. Diocesana de Pastoral da Juventude - CODIJUV
Com. Diocesana de Pastoral da Saúde - CODIS
Com. Diocesana de Pastoral de Turismo - CODITUR
Com. Diocesana de
Pastoral Operária -
CODIPO
Com. Diocesana de
Pastoral Universitária -
CODUNI
Com. Diocesana de
Pastoral Vocacional –
CODIPAV
Com. Diocesana do Apostolado do Mar e Pescadores  -
CODAMAR
Com. Diocesana do Mundo do Trabalho - CODIMUT
Com. Diocesana para o Patrimônio Histórico e Artístico -
CODIPHAR
Com. Diocesana Sócio-Política – CODISP
Com. Missionária Diocesana – COMID
Com. Diocesana de Religiosos – CODIR
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Adoração Perpétua
As Casas de Oração
Congregação Mariana da
Anunciação
Cursilhos de Cristandade
Equipes de Nossa Senhora
Encontro de Casais com
Cristo - ECC
Juventude Franciscana – Jufra
Legião de Maria
Leigas Consagradas à Igreja Particular
Movimento dos Focolares
Ordem Terceira de Nª Srª do Carmo
Ordem Franciscana Secular
Ordem Terceira Franciscana
Renovação Carismática Católica (RCC)
Renovação Cristã
Serra Clube
Vida Ascendente
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Apostolado da Oração
Associação Convívio Feliz
Confraria de N. S. do Rosário de Fátima
Irmandade de Nª Srª da
Boa Morte
Irmandade de Nª Srª de
Fátima
Irmandade de Nª Srª do
Amparo
Irmandade de Nª Srª do
Rosário
Irmandade de Nª Srª do Rosário Aparecida
Irmandade de São Benedito
Irmandade do Santíssimo Sacramento
Irmandade do Senhor dos Passos
Sociedade São Vicente de Paulo
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Assessoria de Comunicação
Campanha da Fraternidade
Campanha Missionária
Oficinas de Oração e Vida

���

���������
�����������	���
Centro de Formação para o
Apostolado de Santos - CEFAS
Seminário São José
Universidade Católica de
Santos
Instituto Diocesano Beato José
de Anchieta
Liceu Santista
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32  capelas

18 comunidades

1 convento

9 igrejas

5 paróquias

   1 gruta

1. Paróquia Nª Srª Aparecida
(Mongaguá)
2. Paróquia Nª Srª da Conceição
(Itanhaém)
3. Paróquia Nª Srª das Graças
(Praia Grande)
4.Paróquia Santo Antonio
(Praia Grande)
5. Paróquia São João Batista
(Peruíbe)

Caravana de Mongaguá
na celebração diocesana

 de Cristo Rei
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14  capelas

2 comunidades

1 Igreja

4 Paróquias

1 Reitoria

N.Senhora do Amparo

1 - Paróquia N. S. Aparecida
2 - Paróquia N.S. das Graças
3 - Paróquia S. Pedro “O Pescador”
4 - Paróquia S. Vicente Mártir

Comunidades participam da
Semana da Família 2001
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12  capelas

3 comunidades

4 Igrejas

6 Paróquias

2 Santuários

   1 casa de retiro e

      1 centro de formação (CEFAS)

1 - N.S. do Rosário (Catedral)
2 - Paróquia Jesus Crucificado
3 - Paróquia N. S. da Assunção
4 - Paróquia S. João Batista
5 - Paróquia S. Margarida Maria
6 - Paróquia Sagrada Família

Jovens celebram o  Lava-pés
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1 - P. Imaculado Cor. de Maria
2 - Paróquia N. Sra. Aparecida
3- Paróquia S. Benedito
4 - Paróquia São Jorge Mártir
5 - P. S. José Operário e N.S.
do Terço
6 - Paróquia São Judas Tadeu
Paróquia Pessoal Santa cruz

Voluntárias preparam retalhos de lã
para campanha da Cáritas

1 Igreja

6 paróquias 6 capelas

1 centro
de pastoral

1 santuário1 convento

1paróquia
pessoal
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Consagração das crianças a N. Senhora

1 - Paróquia N. S. do Carmo
2 - Paróquia N.S. do Rosário de Pompéia
3 - Paróquia do Sagrado Cor. de Jesus

4 - Paróquia e basílica menor Santo
Antonio do Embaré
5 - Paróquia São Paulo Apóstolo
6 - Paróquia Senhor dos Passos
Paróquia pessoal do Apostolado do Mar

1 paróquia
pessoal

1 comunidade

1 centro de
convivência

11  capelas

1 gruta

1 igreja

6 paróquias

Municípios - Santos (sede) ,
São Vicente, Cubatão,
Guarujá, Bertioga, Praia
Grande, Mongaguá,
Itanhaém e Peruíbe.
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5º - Dom Jacyr
Francisco

Braido
Início do
Governo

Diocesano:
17 de julho

de 2000

Ajudar a Diocese a Ser
Igreja no Novo Milênio é
a perspectiva pastoral
apontada por D. Jacyr
Francisco Braido, ao ava-
liar seu primeiro ano como
bispo diocesano. Há cin-
co, D. Jacyr veio para a
Diocese como bispo
coadjutor, quando pôde
acompanhar toda a ava-
liação pastoral proposta
pelo Sínodo Diocesano, a
partir de1996.

No ano passado, com
o encerramento do Ano
Jubilar, as atenções volta-
ram-se para a implemen-
tação das diretrizes
sinodais, do Ano Vocaci-
onal e para os desafios
que a Igreja está enfren-
tando neste novo século,
dentre os quais, o da evan-
gelização na  sociedade
complexa e globalizada.

Por que 2001 foi es-
colhido como Ano Voca-
cional?

Depois de avaliar toda
a caminhada feita duran-
te o Sínodo, avaliando,
reavaliando a missão da
Igreja, ficou a pergunta:
com que forças vamos
desenvolver todo esse
trabalho? Então era im-
portante valorizar o as-
pecto de serviço que cada
um deve prestar à Igreja:

desde o bispo, os padres, os
leigos, os religiosos, preci-
samos saber com quem po-
demos contar, porque a
missão é muito grande.

Como a Diocese vai
trabalhar o projeto Ser
Igreja no Novo Milênio?

Essa vai ser a nossa gran-
de tarefa daqui para frente.Já
repassamos os subsídios da
CNBB às comunidades, que
agora devem se reunir para
refletir e aprofundar a cons-
ciência, a partir da leitura
dos Atos dos Apóstolos, do
que significa ser cristão
hoje, ser igreja hoje, o que
significa evangelizar esta
cultura que está aí, esta cul-
tura ampla, complexa, difí-
cil, globalizada.

Na sequência, a CNBB
está lançando uma reflexão,
na verdade, um mutirão em
torno da superação da mi-
séria e da fome e nós, en-
quanto diocese, estamos
sendo convocados a colabo-
rar. Isso vai exigir de nós,
não apenas um levantamen-
to de dados, uma reflexão
teórica sobre nossa realida-
de, enquanto diocese, mas
ações concretas que, de fato,
contribuam para a supera-
ção da miséria. E isso vai ser
um mutirão permanente.

Eu acho que a gente não
pode descuidar de ninguém.
Desde as crianças, jovens,

idosos, família. Todos. Afi-
nal, apesar dos desencon-
tros, a família ainda é a base
da sociedade. E nunca es-
quecer que somos uma co-
munidade a serviço da so-
ciedade.

Qual a palavra que a
Diocese tem para a Bai-
xada Santista hoje?

Nós devemos responder
às necessidades que aí es-
tão, antes de mais nada pela
evangelização. Nós não so-
mos uma ONG ou uma
agência de ajuda. Somos
uma Igreja que vive Jesus,
que vive a partilha e ilumi-
nada pela Palavra. E aqui
queremos ser uma presen-
ça atuante também  no as-
pecto social. Não podemos
esquecer das nossas seis
dimensões: somos um
povo, missionário, que se
inspira na palavra, que reza,
que dialoga, que está a ser-
viço da realidade local.

Acho que aqui na Baixa-
da temos três áreas que de-
vem merecer de nós uma
atenção especial: o Porto de
Santos, o pólo industrial e o
turismo. Cada uma dessas
áreas são realidades muito
específicas que se constitu-
em em momentos privilegi-
ados de evangelização. En-
tão temos de nos preparar
para responder a elas do
modo mais adequado.
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1º - Dom José Maria
Parreira Lara
18.04.1925 a
02.12.1934

2º - Dom Paulo de Tarso
Campos
15.09.1935 a
16.12.1941

Sede Vacante:
17.12.1941 a 18.09.1943

3º - Dom Idílio José
Soares
19.09.1943 a
13.12.1966

4º - Dom
David Picão
13.12.1966 a
17.07.2000

3��1���4��������� Bispos Coadjutores

Dom David Picão:
Coadjutor com direito
 à sucessão: 14.05.1963
Posse: 22.06.1963

Dom Jacyr Francisco
Braido: Coadjutor com
direito à sucessão:
30.04.1995
Posse: 25.05.95

Bispos Auxiliares

Dom Walmor Battu
Wichrowski
15.06.1958 a
23.04.1960

Dom José Carlos
Castanho de Almeida
02.05.1982 a 9.09.1987

Celebração
 eucarística durante
a Semana Nacional
 da Família 2001

1 - Paróquia Beato José de Anchieta
2 - Paróquia N.S. Auxiliadora
3 - Paróquia N.S. da Lapa
4 - Paróquia S. Francisco de Assis
5 - Paróquia São Judas Tadeu

Celebração da
Palavra

��
����!�+�����"!�+����-

     21capelas

6 comunidades

5 paróquias

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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16 igrejas40 comunidades39 paróquias 126 capelas

36 ordens e
congregações

religiosas

1capelania
militar

2 paróquias
pessoais

1 centro de
formação e

casa de retiro

2
seminários

1 colégio e 1
universidade

1 centro
de pastoral

1centro de
convivência

3 santuários 2 grutas 1 convento 1 reitoria
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1 - Paróquia N.S. das Graças
2 - Paróquia N.S. de Fátima
e Santo Amaro
3 - Paróquia Santa Rosa de Lima
4 - Paróquia S. João Batista
5 - Paróquia Senhor Bom Jesus
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30  capelas

10 comunidades

5 paróquias

1 capelania militar (Base Aérea de Santos)
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Os 107 anos de funda-
ção da Sociedade São
Vicente de Paulo, em

Santos, no último dia 1º de
junho, traduzem a consistên-
cia e a perseverança de seus
membros. Atuando direta-
mente na assistência aos mais
necessitados, os vicentinos se
desdobram em várias frentes
de atendimento a crianças,
idosos e famílias. Em Santos
e Guarujá são mais de 483
famílias, 1.198 adultos e 827
crianças que recebem alimen-
tos, roupas, calçados, mate-
rial escolar, encaminhamen-
tos médicos ou orientação
jurídica. Além disso, há o
atendimento asilar para 67
internos, pensionatos para
mulheres e creche na Zona
Noroeste (Dale Coutinho)
para 98 crianças, de 0 a 6
anos.

“É um trabalho sem fim,
mas a inspiração de nosso
patrono e a dedicação de nos-
sos colaboradores têm nos
sustentado nesta luta”, avalia
Wilson Lopes de Moraes,
presidente do Conselho Cen-
tral Santos-Guarujá.

A Sociedade conta com
rendas de bazar, rifas, pen-

sões, subvenção da Prefeitu-
ra de Santos e o aluguel de
um salão de festas para ga-
rantir o atendimento.

Pedidos – O trabalho dos
vicentinos começa a partir do
cadastramento de alguma fa-
mília carente (ou adulto ou
criança) que é feito na sede,
ou por meio de uma confe-
rência (grupo de vicentinos
que se reúne nas paróquias).
Um membro visita a família.
Caso se confirme a necessi-
dade, a família recebe um
cartão, que será trocado por
uma cesta básica, ou encami-
nhada para o atendimento.

“Quando é pedido de
internamento, temos uma
psicóloga que faz uma ava-
liação, pois é preciso que o
candidato tenha autonomia
física para se manter. Há ca-
sos mais delicados, em que
é a família, e não o idoso,
que quer o internamento. En-
tão, é preciso uma atenção
especial para que se chegue
à decisão mais acertada”, ex-
plica Wilson. No asilo, a So-
ciedade recebe pessoas
comprovadamente carentes,
a partir de 60 anos, e há tam-
bém os pensionatos para mu-
lheres, onde as pensionistas

pagam mensalidades.
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Nestes 107 anos em San-
tos, os vicentinos têm manti-
do seus princípios e sua or-
ganização. A partir das con-
ferências, forma-se o conse-
lho particular (reunião de
conferências de uma mesma
paróquia), ampliado para o
conselho central (conferênci-
as de uma mesma cidade ou
região), conselho metropoli-
tano (estadual), compondo o
conselho superior do Brasil.
A última instância é o Con-
selho Mundial de Paris, onde
nasceu a Sociedade, fundada
pelo Beato Frederico
Ozanan, em 1833.

Atualmente, em Santos e
Guarujá, a Sociedade São
Vicente de Paulo tem 602
membros e 45 aspirantes.
Para ingressar na Socieda-
de, o candidato precisa par-
ticipar da Escola de Carida-
de (ECAFO), onde conhe-
cerá as regras e a espiritua-
lidade da vocação vicentina
e freqüentar as reuniões das
conferências, demonstran-
do engajamento e constân-
cia no atendimento aos mais
necessitados.

Serviço: Outras informa-
ções sobre a Sociedade  S.
Vicente de Paulo podem ser
obtidas pelo telefone
(13)3235-1505.

Ponto de partida para
as comemorações do
primeiro centenário do

Liceu Santista (1902 - 2002),
a missa pelos 99 anos de fun-
dação da escola aconteceu no
dia 11 de agosto na Igreja de
Nossa Senhora do Rosário da
Pompéia.

Representanto o bispo di-
ocesano, D. Jacyr Francisco
Braido, o bispo emérito D.
David Picão realizou a cele-
bração acompanhado do pá-
roco da  Pompéia, pe. Anto-
nio Baldan Casal. A partici-
pação dos corais da
Catedral e Arco-
Íris, do Liceu, abri-
lhantaram ainda
mais a cerimônia.

Até o ano que
vem, uma série de
eventos vão marcar
o aniversário da es-
cola, como gincana
envolvendo toda a
família liceísta, lançamento
da Agenda 2002, criação da
Associação dos Ex-Alunos
entre outros.

Além disso, como parte
dos festejos de seu primeiro
século de atividades educaci-
onais, no próximo ano letivo
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o Liceu Santista inaugurará
suas novas instalações, que
vão ocupar uma área de

11.000 m², aliando
conforto à sua tradi-
cional qualidade de
ensino.
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Dentro do pro-
grama de atividades
comemorativas, uma
gincana envolvendo
todos os alunos da
escola, da Educação

Infantil ao Ensino Médio e
Profissional, foi realizada du-
rante todo o mês de agosto.
Entre as várias tarefas
estabelecidas pela comissão
organizadora, arrecadação de
alimentos (a serem doados a
entidades assistenciais) e

material que documentasse a
história do Liceu Santista des-
de a sua fundação até os dias
atuais. Esse material ficará em
exposição e fará parte do acer-
vo histórico da escola.

Segundo uma das inte-
grantes da comissão, profes-
sora Maria Aparecida
Estevez Martins, mais do que
apenas realizar tarefas e re-
colher material, esta gincana
tem o intuito de integrar to-
dos os alunos, fazendo com
que eles conheçam a história
do Liceu e saibam que fazem
parte dela.

Ainda na programação, a
apresentação do novo hino
comemorativo do centenário
do Liceu Santista e o lança-
mento, em dezembro, da
Agenda 2002 comemorativa
do centenário. A agenda ilus-
tra a trajetória do Liceu San-
tista desde sua fundadora,
Eunice Caldas, nos tempos do
então Liceu Feminino Santis-
ta. Também estão sendo le-
vantados dados para a criação
da Associação dos Ex-Alunos
que, entre outras finalidades,
se encarregará da elaboração
de atividades culturais e cam-
panhas beneficentes.
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O médico Oswaldo Paulino
foi um dos fundadores da

Sociedade Visconde de São
Leopoldo, mantenedora

da UniSantos e
do Liceu Santista
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A preocupação com a
juventude santista e
sua formação social e

religiosa, principalmente
frente ao comunismo que, à
época, representava um peri-
go para a humanidade e par-
ticularmente para a cidade,
levou o bispo diocesano,
Dom Idílio José Soares (1943
a 1966), e um grupo de cida-
dãos santistas, a fundar a So-
ciedade Visconde de São
Leopoldo. Era o dia 28 de
agosto de 1951.

Seu objetivo: “criar, orga-
nizar, manter e dirigir facul-
dades e estabelecimentos de
ensino de qualquer grau ...”.

Passados 50 anos, a SVSL
representa uma das mais res-
peitadas entidades do Estado
e do País, conhecida pelo seu
complexo educacional, que
envolve a Universidade Ca-
tólica de Santos – UniSantos
– e o Liceu Santista, cente-
nária escola posteriormente
integrada às faculdades.

Única testemunha viva e
participante direto daquela
iniciativa, pertencente ao
grupo fundador, o médico
Oswaldo Paulino tem hoje 86
anos. Seus cabelos brancos,
os passos mais lentos, não es-
condem a mesma inquietude
e vibração de outrora.

Ele lembra o dinamismo
de D. Idílio e dos 13 primei-
ros que vieram, depois outros
e mais outros, enfim, toda a
comunidade, somando forças
em torno de um ideal: o de
implantar em Santos os cur-
sos superiores. “Dr. Paulino”,
como carinhosamente é cha-
mado, cita: – “É como escre-

veu um poeta, “porque se
chamam Homens, também se
chamam Sonhos e os Sonhos
não envelhecem, concreti-
zam-se”.

E o sonho realizou-se.
Fundada em 28 de agosto de
1951, a história da instituição
iniciou com a criação da Fa-

culdade de Direito e hoje pro-
jeta-se nos cenários regional
e nacional, pela qualidade do
ensino oferecido, dos profis-
sionais ali formados, ao lon-
go de quase meio século, e de
publicações que materiali-
zam uma reconhecida com-
petência.

Atualmente, a Sociedade
Visconde de São Leopoldo
constitui sólido complexo
educacional católico, sob a
presidência do bispo diocesa-
no, Dom Jacyr Francisco
Braido, com o Liceu Santis-
ta (com educação infantil,
ensino fundamental e médio
e educação profissionalizan-
te) e a Universidade Católica
de Santos, com nove faculda-
des, e vinte e seis cursos su-
periores, cursos de especia-
lização e pós-graduação
stricto sensu, dentro da sua
linha de vocação marcante,
ligada à tradição humanísti-
ca. Sua consolidação deveu-
se muito ao então bispo dio-
cesano, atualmente bispo
emérito de Santos, Dom
David Picão.

A formação humanística é um dos pilares da UniSantos
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No Natal de 2000, idosos encenaram o nascimento de Jesus

Alunos e
professo-
res parti-
cipam da

missa
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○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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D. David
Picão
(ao centro)
presidiu
a cele-
bração

Arquivo SSVP

Fotos Arquivo UniSantosFotos Arquivo Liceu Santista
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Em 2000, o Plebiscíto

Nacional da Dívida Exter-
na, promovido pela CNBB,
do qual participaram mais
de 6 milhões de pessoas, foi
uma demonstração clara de
que o povo brasileiro não
está aceitando passivamen-
te a exclusão social, provo-
cada pelas políticas econô-
micas neoliberais.

Animada por este espí-
rito de indignação ética,  a
Comissão Organizadora
do 3º Grito dos Excluídos
da Baixada Santista con-
vida todas as comunidades
para participarem da ma-
nifestação diocesana, no
dia 7 de Setembro. De
modo particular, este ano,
o Grito pede a instalação
de CPI da Corrupção, para
que as denúncias envol-

vendo os dirigentes polí-
ticos, em todos os níveis,
sejam apuradas e os cul-
pados punidos com rigor.

O Objetivo do Grito é
tornar Público, nas come-
morações da Semana da
Pátria, o clamor dos exclu-
ídos, no contexto da eco-
nomia globalizada e da
falta de uma independên-
cia real.
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Dia 7 de Setembro, às
14 horas, na Praça Duque
de Caxias - Av. Nossa Se-
nhora da Lapa - Cubatão.

Haverá caminhada e
encerramento com Ato
Ecumênico.
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Projeto busca acompanhar jovens no seu discernimento vocacional

Almir: “Transformação”
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Baseando-se no tema
família, podemos olhar
para esta instituição e per-
guntar: a família, como
vai?

Vivemos uma grande
crise que está destruindo os
lares, para a qual a falta de
diálogo entre as pessoas
contribui significativamen-
te. Coloca-se uma televisão
para as crianças, esquecen-
do-se de dar a elas o amor
necessário para a sua for-
mação humana. No âmbi-
to familiar, os pais têm o
dever de conversar com
seus filhos e, se necessá-
rio, encostar a cabeça da
criança no seu corpo, para
que crie, neste ser, a hu-
manidade, isto é,  a sensi-
liblidade ao outro.

Esquecemos que esta-
mos convivendo com pes-
soas humanas, matéria-
prima que necessita ser
moldada, ajustada para
que possa crescer e desen-
volver o sentido do amor
e da caridade, pois uma
criança bem amada ja-
mais se entregará a um ca-
minho impróprio. Preci-
samos tocar para frente a
família, responsável pela
vocação do amor.
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O meu chamado ocorreu
através de experiências vivas e
muito concretas. Isto é, no coti-
diano. Primeiramente, pela von-
tade de Deus. Em segundo, a
inquietação que surgia dentro
de minha cabeça diante da tris-
te realidade de nossa socieda-
de, onde impera o individualis-
mo, a perda da dignidade hu-
mana, entre muitos outros fla-
gelos que marcam a vida do
povo brasileiro. Daí surgiu a
pergunta: O que posso fazer?
Desde então, comecei a busca
pelo sentido de minha vida.

Assim, ao passar do tem-
po vim conhecendo as várias
formas de participar de uma
ação transformadora, que re-
almente tivesse efeito em mi-
nha vida e na das outras pes-
soas. Contudo, esta resposta
só foi possível através da vi-
vência de uma comunidade. A
descoberta do meu papel den-
tro da Igreja foi gradativa e
cheias de dúvidas e receios.

Este medo desperta em qual-
quer jovem ao estar procuran-
do um sentido para a sua vida
e que faz surgir outras pergun-
tas: será que vale a pena? É
seguro? Tem retorno?

No entanto, a resposta, ou
parte dela foi revelada quan-
do conheci a experiência das
Ceb’s (Comunidades Eclesi-
ais de Base), onde descobri
um jeito de ser Igreja, ou
melhor, a vivência do Evan-
gelho de Cristo. Depois dis-
to foram muitas as alegrias,
pois ouvi o chamado de Deus
através da boca das pessoas
mais simples, que mostram
até hoje a garra e a força de
lutar pela vida e nunca desa-
creditam na Boa Nova.
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Estavámos traba-
lhando com Monsenhor
Benedito, quando rece-
bemos o convite de pe.
Ricardo Morales para
trabalharmos na Pasto-
ral Vocacional. E lá fo-
mos nós trabalhar no
Seminário São José.

Foi com muita alegria
que vimos renascer e flo-
rescer o interesse de mui-
tos jovens pela Pastoral
Vocacional, participando
dos encontros no Semi-
nário para descobrir sua
vocação. Aos poucos, as
vocações sacerdotais fo-
ram se definindo e perce-
bemos o quanto a Pasto-
ral Familiar é fundamen-
tal para que as vocações
possam ouvir com liber-
dade o chamado de Deus.
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Tentar descobrir a pró-
pria vocação - seja ela
qual for - é uma tarefa

que exige atenção e tempo.
Porém, esse desafio pode se
tornar mais difícil se não hou-
ver o acompanhento, a orien-
tação de quem já conhece
melhor a estrada e  pode indi-
car com mais segurança as
pistas para uma resposta mais
autêntica.

Pensando nisso e na ne-
cessidade de despertar voca-
ções sacerdotais para traba-
lharem na Diocese, a Equipe
de Formação do Seminário
São José está desenvolvendo
o programa Seminário em
Família. O objetivo é propor-
cionar aos jovens que estão no
Ensino Médio e que ainda não
completaram 19 anos a opor-
tunidade de conhecer e parti-
lhar um pouco da experiên-
cia de vida no Seminário.

“A cada quinze dias, no
sábado ou domingo, esses jo-
vens se reúnem para conhe-
cerem melhor as dimensões
humana, cristã e comunitária
da experiência vocacional.
Quem está questionando sua
vocação, quem quer uma res-
posta precisa conhecer o que
implica dizer ‘sim’, explica
pe. Eusebio Pascual, reitor do
Seminário e formador.

O programa tem a duração
de dois anos e está estrutura-
do em momentos para refle-

xão, partilha da vida, oração
comunitária, celebração, la-
zer, recreação e serviços in-
ternos da casa.
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Cheio de dúvidas. É como

se sente Roberto Lages de
Andrade, 17 anos, membro da
Pastoral dos Vocacionados da
Paróquia Beato José de Anchi-
eta, em São Vicente, que há
dois anos participa do progra-
ma. “Ainda não posso dizer
100% que quero ser sacerdo-
te. Quero saber mais como
Cristo viveu, o que ele ensi-
nou e o que Ele quer de mim.
Também quero fazer Medici-
na, mas, com certeza, me sin-
to muito mais preparado para
trabalhar na Igreja, indepen-
dente do lugar”, afirma.

“É importante destacar
que  a participação no Semi-
nário em Família não obriga
o jovem a se tornar sacerdo-
te. Aqui é uma primeira eta-
pa no processo de discerni-
mento vocacional. É preciso
saber o que é cada uma das
vocações, para que o jovem
descubra aquela com a qual

se identifica. A opção pelo
sacerdócio é outro momen-
to”, lembra pe. Eduardo
Gonzalo, formador. O próxi-
mo encontro será nos dias 15
e 16 de setembro.

Quem quiser informações
sobre o programa Seminário
em Família, pode ligar para
o telefone (13)3258-6868.
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A história do Seminário
Diocesano de Santos re-
monta ao início do século
XX. Na Bula pontifícia da
instalação da Diocese de
Santos, ocorrida em 1924,
o papa Pio XI determina
que seja fundado o Semi-
nário Diocesano.

Inicialmente, os semi-
naristas eram mandados
para o Seminário Menor da
então Diocese de Botucatu,
e depois para o Seminário
Menor de Pirapora, em São
Paulo.

Em 19 de fevereiro de
1947, D. Idílio José Soares,

bispo diocesano,
fundou o Seminário
Diocesano São José,
em S.Vicente. O pri-
meiro reitor foi mon-
senhor Benedito Vi-
cente dos Santos.
Depois vieram, mon-
senhor Geraldo Borowski,
monsenhor Nelson de Paula,
pe. Joaquim Clementino Lei-
te e pe. José Raccioppi Filho.
Em 1968, por sugestão da As-
sembléia Diocesana, o semi-
nário encerrou provisoria-
mente suas atividades.

Em 1978 reabriu suas por-
tas, sob nova modalidade de
formação. Ainda provisória,
sua sede foi a Igreja São João
Batista, no Morro da Nova

Cintra, assumindo
como reitor o pároco
daquela igreja, cônego
Júlio Lopez Llarena.

Em 1984, d. Da-
vid Picão, então bis-
po diocesano, inau-
gurou a nova e defi-
nitiva sede do Semi-
nário, no mesmo

Morro da Nova Cintra,
onde foram reitores: mon-
senhor Joaquim Clementi-
no Leite, pe. Caetano Rizzi
e pe. Antônio Paulo Ferrei-
ra de Castilho.

A partir de 1988, o Se-
minário passou a ser admi-
nistrado pela Irmandade de
Sacerdotes Operários Dio-
cesanos do Coração de Je-
sus, que também são os res-
ponsáveis pela formação
dos seminaristas, em cola-
boração com a Equipe de
Formadores da Diocese.
Inicialmente, o pe. José Ma-
nuel Murga assumiu como
reitor.  Atualmente, pe. Eu-
sébio Pascual é o reitor do
Seminário.

Momentos de reflexão,
estudo e partilha das
experiências de vida
em comunidade fazem
parte da descoberta
vocacional

Colégio Maria Teodora, 1ª
sede do Seminário, em SV

Atual prédio do Seminário,
no Morro da Nova Cintra
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Pe. Eusébio Pascual
com jovens que estão

participando do programa
‘Seminário em Família’

Fotos: Arquivo Seminário

Fotos Lu Corrêa
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Corria o ano de 1994 e
o clero da Diocese de San-
tos se encontrava no seu
Retiro Espiritual anual, no
CEFAS.Costumeiramente,
é convidado um padre ou
um bispo para ser o
orientador durante quatro
dias, com reflexões bíbli-
cas que possibilitam a
cada participante um mer-
gulhar no mistério de
Deus, que age na vida de
cada pessoa.

Coincidentemente na-
quele ano, o “pregador”, na
última hora, não pôde estar
presente... Sem tempo su-
ficiente para encontrar um
substituto, lá fomos nós, de-
sejosos de buscar na fonte
da graça, luzes para fazer
acontecer com maior de-
senvoltura toda nossa ação
pastoral, administrativa e
espiritual.

Foi nesse momento
que descobrimos como
Deus, muitas vezes, faz
suas intervenções na his-
tória dos homens... Sem
um “orientador” definido,
resolvemos, nós mesmos,
trabalhar essas três dimen-
sões a fim de darmos uma
resposta convincente às
necessidades da Diocese.

Na avaliação final,
aquele foi um dos retiros
mais frutuosos, pois nos
proporcionou alargarmos
nossos horizontes, criando
novas posturas diante da
realidade concreta de cada
comunidade ou paróquia.
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Uma das decisões que
certamente iria marcar
profundamente toda ação
pastoral da Diocese de
Santos nos anos seguintes
seria, sem sombra de dú-
vida, a aprovação do pri-
meiro Sínodo Diocesano,
e  que teve como lema:
“Buscar juntos renovar a
Igreja”.

Grandes mudanças se-
riam necessárias a partir
de então. O clero, junta-
mente com os leigos, ha-
veria de ter novas postu-
ras para que toda ação,
enquanto Igreja, pudesse
se desenvolver e atingir a
meta proposta a partir das
Assembléias paroquiais,
regionais e diocesana. O
desafio fora lançado ofici-
almente em Assembléia
especialmente convocada,
no dia 29 de novembro de
1994, e tínhamos como
certo um longo caminho a
ser percorrido. Porém,
uma certeza não nos fur-
tava o espírito que iria nos
acompanhar nesses anos:
a de que QUERERMOS
BUSCAR JUNTOS RE-
NOVAR A IGREJA.
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Com o lema O
Pai escolhe, o Fi-
lho chama e o Es-
pírito Santo envia
para construir um
mundo novo, a
Pastoral da Saúde
(PS), sob a coorde-
nação da Paróquia
Pessoal da Pasto-
ral da Saúde Santa
Cruz (Região Orla/ Santos),
administrada pelos religiosos
camilianos, vem desenvol-
vendo sua programação para
o ano 2001 com bastante em-
penho.

De 15 a 23 de agosto, a Pas-
toral promoveu encontros de
formação nas sete regiões pas-
torais, reunindo cerca de 230
agentes de toda a Diocese.

“Nessas reuniões promo-
vemos troca de informações,
partilhamos nossas dificulda-
des e esperanças e os enca-
minhamentos da Pastoral,
não esquecendo nunca da ori-
entação espiritual, porque só
pela fé em Deus é que pode-

Qual sua avaliação da
Semana Teológica?

O ser humano é um pro-
jeto que está sempre se rea-
lizando, por isso a educação
tem de ser permanente. Daí
a importância desse curso de
reciclagem. E o tema estu-
dado nos apresenta uma vi-
são de Igreja e um projeto
eclesial que contrasta com a
visão de mundo e de cultura
que temos hoje, principal-
mente com  a globalização.

Quais as maiores resis-
tência que a sociedade glo-
balizada apresenta para a
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De 13 a 18 de agosto,
clero, religiosos e lei-
gos participaram da

Semana de Estudos Teológi-
cos, para conhecer um pou-
co mais sobre a Eclesiologia
à Luz do Vaticano II.O tema
foi apresentado pelo biblista
e teólogo pe. Beni dos San-
tos. O encontro com o clero
aconteceu no Centro de For-
mação para o Apostolado
(CEFAS), pela manhã. Os
leigos reuniram-se, à noite,
no Colégio Stella Maris.

Na abertura da Semana, D.
Jacyr Francisco Braido ressal-
tou a importância de a Igreja
abrir-se para acolher a cultu-
ra globalizada, complexa,
massificante, para nela anun-
ciar, com coragem e em co-
munhão, a verdade definitiva
apresentada por Jesus.

Durante o encontro foram
apresentados os fundamentos
bíblicos e a importância da
visão da Igreja no Vaticano
II; o processo de gestação da
Igreja; a relação entre Trin-
dade e Igreja; Igreja como
povo de Deus e sacramento
universal de salvação; di-
mensão ecumênica e o pro-
jeto Ser Igreja no Novo Mi-
lênio, vivido por toda a Igre-
ja no Brasil.

Para Maria José de Sou-
za Soares, de Itanhaém, “o evangelização?

A sociedade está receben-
do uma imposição cultural
muito grande, o que torna
mais difícil discernir as infor-
mações que chegam. A secu-
larização é outro desafio,
pois tenta explicar a  realida-
de por si mesma  e não expli-
ca a realidade com referên-
cia a Deus, com referência a
fé. A tendência consumista é
outra resistência, porque as
pessoas passam a identificar
consumo como sinônimo de
felicidade e passam a viver
em função de ganhar dinhei-
ro para consumir.

Como a Igreja enfrenta
essas resistências?

A Igreja está convencida
de que todo ser humano tem

remos compreender que a
doença e a morte são dois
momentos transitórios no
conjunto da vida”, explica
pe. Arcídio Favretto, coorde-
nador da Pastoral da Saúde.
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A cada dois anos é feito

um curso de Pastoral da Saú-
de para novos agentes e a re-
ciclagem para os agentes
que já estão atuando. E duas
vezes ao ano, os agentes par-
ticipam do retiro espiritual,
orientados pelos camilianos.
O próximo retiro será no dia
23 de setembro.

No dia 4 de julho, du-
rante a comemoração dos
77 anos de fundação da
Diocese, foi apresentado à
comunidade o Estatuto do
Conselho Diocesano de
Pastoral. O documento
orientará as ações do Con-
selho, baseadas nas dire-
trizes da CNBB e do 1º
Sínodo Diocesano.

“O Conselho Diocesa-
no de Pastoral será o mo-
tor que vai dinamizar,
agilizar, motivar nossa
ação pastoral na Diocese.
Depois de seis anos de ca-
minhada sinodal, em que
pudemos fazer uma longa
e ampla avaliação nos ní-
veis paroquiais, regionais
e diocesano, o Conselho
será fundamental para in-
tegrar e harmonizar nossas
atividades pastorais, nas
seis dimensões propostas
pelo Sínodo”, explica pe.

Antonio Alberto Finotti,
coordenador diocesano de
pastoral.

De julho a setembro,
todos os Organismos, Pas-
torais, Associações, Movi-
mentos e Serviços estarão
enviando os nomes de
seus representantes para
compor o Conselho, que
será apresentado na As-
sembléia Geral de outu-
bro. “É fundamental que a
comunidade indique pes-
soas que participaram do
Sínodo, que tenham um
comprometimento real
com o dia-a-dia das paró-
quias ou das regiões. Se-
não fica impossível tomar
decisão sem conhecer
quais são as necessida-
des”, alerta pe. Toninho.

A Assembléia está
marcada para o dia 19 de
outubro, no Centro Dioce-
sano de Pastoral.
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Diretrizes vão orientar as ações do Conselho

encontro foi muito bom, pois
a gente precisa de formação.
Pena que nem todos possam
participar”.

Artur de Castro Jordão,
diaconável da paróquia S.
Antonio  (PG) afirma: “A-
quela visão de Igreja que a
gente tinha foi mais aprofun-
dada, é uma visão nova, prin-
cipalmente neste ano em que
a Diocese pede que a gente
faça essa reflexão sobre o
novo milênio. Acho que mi-
nha visão ficou mais comple-
ta. O desafio agora é viver
essa Igreja que é muito mais
participativa”.

sede de Deus, ainda que
esta sede seja abafada, de
modo que, quando evange-
liza, está dando resposta a
essa sede.

E mais do que nunca
tem se empenhado em sa-
ciar essa sede de Deus que,
em última instância, é o
fundamento da dignidade
humana. E o método que a
Igreja está adotando é pro-
curar criar em cada cristão
a consciência missionária,
para que ele se torne, de
fato, um membro verdadei-
ro da Igreja, que por natu-
reza é missionária.

Essa consciência foi
esquecida?

Em muitos momentos,
sim, e o Vaticano II desper-
tou isso. A Igreja continua
esse trabalho de despertar
a consciência missionária.
Mostra disso é o que está
sendo feito em todo o Bra-
sil com o projeto Ser Igre-
ja no Novo Milênio. O cris-
tão deve ser a presença do
evangelho na família, na
política, no trabalho, na
economia etc. Ele deve tra-
balhar para que a Boa
Nova do Evangelho se tor-
ne boa realidade, principal-
mente para os pobres.

Nos dias 06 a
08 de julho, a
CODIPAL pro-
moveu o 31º En-
contro Anual de
Liturgia e Canto
Pastoral, na Dio-
cese de Santos.
Com os ensaios
de músicas coor-
denados pela
Irmã Míria T.
Kolling, auxiliada por André
Zamur (Sorocaba) e o casal
Flávio e Lígia (Santos), con-
tou com a participação de
aproximadamente 250 pesso-
as de diversas cidades do Es-
tado de São Paulo, além de
participantes de Minas Ge-
rais e Rio de Janeiro.

O Encontro aconteceu na
Casa de Retiros D. David Pi-
cão, tendo como palestras:
Ano Vocacional na Diocese
de Santos, Projeto Ser Igre-
ja no Novo Milênio, e Con-
gresso Eucarístico, o signi-
ficado desse evento para nos-
sa vida.
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Dando continuidade às

decisões do Sínodo Dioce-
sano na Dimensão Litúrgi-
ca, estão sendo realizadas
reuniões regionais das
Equipes de Liturgia. Cada
paróquia está enviando 2 re-
presentantes que formam a
Equipe Regional.

Além de melhorar o en-
trosamento entre as paróqui-
as da região na sua Dimen-
são Litúrgica, as equipes aju-
darão a formar ou irão auxi-
liar as Equipes Paroquiais de
Liturgia.
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Claudenil Moraes

Claudenil Moraes

Mércia Rodrigues Arquivo Codipal
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A renovação intelectual traz mais vigor para o apostolado

Lu  Corrêa

Em média, 200 leigos participaram dos encontros à noite

Surian

Pe. Beni: “Consumo não é
sinônimo de  felicidade”

Assembléia Geral Extraordinária da AAPAC
CONVOCAÇÃO

A AAPAC -DIOCESE DE SANTOS - ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS
DA PASTORAL DA CRIANÇA, com sede e foro nesta cidade de Santos-
SP, à Rua Barão de Paranapiacaba, nº 14, na pessoa de seu presidente CON-
VOCA, em conformidade com o artigo 10 de seu estatuto, todos os sócios
fundadores, natos, efetivos e beneméritos para Assembléia Geral Extra-
ordinária que acontecerá em sua sede própria (endereço acima), no dia 27
de setembro de 2001, às 20h, em primeira convocação e, em segunda, trin-
ta minutos depois, para a seguinte ordem do dia: a) Avaliação dos objetivos
da AAPAC; b) Eleição da nova diretoria da AAPAC; c) Encaminhamentos.

D. Jacyr Francisco Braido - Presidente

Troca de experiências é fundamental D. Jacyr participou do encontro
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Guarujá - Aos jovens de to-
das as idades, vem aí o 4º Night
Dance - BAR JOVEM - promovi-
do pelo grupo de oração Caminho
Novo, da Paróquia Nossa Senho-
ra de Fátima e Santo Amaro, no
Guarujá.

A festa será no dia 8 de setem-
bro, das 20h às 23h. Além de mui-
ta música, haverá mini pizza, ca-
chorro quente, torta salgada, bolo
e refrigerante. (Semeador)

O Encontro de Casais com Cris-
to - ECC, ligado à Pastoral Famili-
ar, realizou entre os dias 10 de ju-
nho a 5 de agosto várias atividades
sócio-recreativas com o objetivo de
estreitar o entrosamento entre os
núcleos de toda a Diocese. Durante
esse período, os casais foram  con-
vidados a fazer doação de sangue,
como gesto concreto de solidarie-
dade e participaram de um torneio
de futebol society.

No encerramento, os núcleos
participaram de uma celebração
eucarística, presidida por D. Jacyr
Francisco Braido, que reuniu cerca
de 1.500 pessoas. Houve ainda a
apresentação de grupos musicais da
Diocese e um almoço de confrater-
nização.

“Creio que foi um momento im-
portante para reavivar a motivação
entre os casais, embora o gesto con-
creto da doação de sangue tenha fi-
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colaboradores. Para a primeira tur-
ma estão inscritos 58 alunos, com
idade entre 18 e 53 anos. As aulas
acontecem aos sábados, das 8 às 18
horas e o curso terá a duração de
seis meses. Os alunos pagam
R$ 18,00 para a compra de aposti-
las. Mais informações  pelo telefo-
ne (13) 3494-5242, com Silvio.
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Antes dos jogos, os ‘bons de bola’ fizeram pediram uma ‘ajudinha’
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Trabalhar com “atores da própria
vida”, denunciando o drama e a ex-
ploração dos carrinheiros, é  a pro-
posta da peça “Homens de Papel”,
de Plínio Marcos, que será apresen-
tada dia 7 de setembro, no Teatro
Municipal.

Com a direção de Zellus Macha-
do e Maria Tornatore, a peça traz
no elenco um grupo de atores não-
profissionais que fazem parte da
Pastoral da Vida e da Solidarieda-
de com os Excluídos, do Santuário
Santo Antônio do Valongo, em San-
tos. “Isso, na verdade, faz com que
o espetáculo seja muito mais autên-
tico, muito mais real. Quem vive
nas ruas pode, com mais autorida-
de, denunciar o que lá acontece”,
explica Zellus.

“Por outro lado, esses atores es-
tão descobrindo novas potencialida-
des que a sociedade se recusa a
deixá-los perceber quando os trata
por “excluídos”, diz Frei Alamiro
Andrade, coordenador da Pastoral

Ricardo de Oliveira, catador,
juntamente com a mulher, Débora,
está orgulhoso de seu papel: “Sei
que as pessoas vão se chocar, mas a
realidade precisa ser mostrada”.

Caminhada
No dia 7, a peça começa às 18

horas na Praça Belmiro Ribeiro (iní-
cio da Av. Ana Costa), de onde o
elenco sairá caminhando até o Tea-
tro Municipal, para chamar a tenção
do público. No Teatro, a peça co-
meça às 20 horas.

Elenco, diretores e técnicos:
 não à exclusão

Ensaios: exercício de disciplina
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Num clima descontraído, o
programa procura explorar te-
mas atuais, de maneira educa-
tiva e dinâmica, ensinando atra-
vés de musicais, brincadeiras e
leituras. O programa é apresen-
tado por Priscila Pastre e redi-
gido pelo escritor Nelson
Abissu.
Apresentação: 2ª à 6ª feira,
das 11 às 11h30.
Reprise das 14 às 14h30
Sábados, das 9h às 9h30
Produção: Paulinas TV
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Em comemoração aos
97 anos de fundação do Co-
légio Coração de Maria
(Santos), 9 grupos musicais
participaram do I Festa da
Vida - Festival de Música Religio-
sa do Colégio, no dia 22 de agosto.

Fizeram parte do júri o regente
André Willian de Souza, profa. De-
nise D’Errico, maestro Sérgio Ri-
beiro, irmã Míria Kolling e pe.
Ximenes de Coutinho.

Ás músicas vencedoras foram:
1º lugar: Prece (Família Lopes); 2º
lugar: Pare de caminhar na escuri-
dão (Exército de Deus); 3º lugar: In-
comparável (Conexão Vida nova).O
Colégio Stella Maris recebeu o tro-
féu de ‘melhor torcida’.

Ainda como parte das comemo-
rações, houve celebração eucarísti-
ca e gincana entre os alunos.
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No torneio de futebol society,
o resultado ficou assim:
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A animação das torcidas
garantiu  o bom desempe-

nho dos candidatos, que
 passaram pelo crivo
rigoroso dos jurados
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Praia Grande - Já está em fun-
cionamento, desde o início de ju-
nho, nas dependências da Paróquia
N. S. das Graças, de Cidade Ocian,
PG, o núcleo Praia Grande do Pro-
jeto Educafro-Vestibular para Ca-
rentes e Afrodescendentes. Trata-se
de um trabalho totalmente voluntá-
rio de professores, coordenadores,

Arquivo ECC
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O curso gratuito  pré-vestibular é um estímulo para os jovens
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Fotos Lu Corrêa

Arquivo paróquiaDivulgação

Fotos Arquivo CCM
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cado aquém da expectativa”, avalia
Sandoval Soares, coordenador do
ECC. Em toda a Diocese 81 pesso-
as fizeram a doação de sangue, sen-
do que 21 foram da Paróquia Nossa
Senhora das Graças, de Vicente de
Carvalho.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
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Rádio Cultura AM 930 -  Com
Frei Paulo Back, OFM (Santuá-
rio do Valongo) - Diariamente, às
6 da manhã.

Rádio Litoral FM 91,9 - Com
pe. Javier Mateo - Diariamente,
às: 7h45, 11h40, 13h, 16h e 20h.
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D. David Picão
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Durante 34 anos à fren-
te da Diocese de Santos,
d. David Picão viveu e tes-
temunhou acontecimentos
da maior importância para
a história da Igreja na Dio-
cese. Quando chegou a
Santos, em 1963, d. David
trazia a expectativa da re-
novação eclesial proposta
pelo Concílio Vaticano II
(1962-1965), do qual parti-
cipou das quatro sessões.

Dentre os principais pro-
jetos desenvolvidos, desta-
cam-se: o levantamento só-
cio-religioso, do qual nasceu
o primeiro Plano de Pasto-
ral da diocese; a suspensão
das atividades do Seminário
e sua posterior reabertura
com outra metodologia de
formação; a criação do
Centro de Formação para o
Apostolado e a Casa de
Retiros (CEFAS); e o Síno-
do Diocesano, concluído  no
ano passado.
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D. David Picão nasceu

em Ribeirão Preto (SP) em
18 de agosto de 1923. Estu-
dou nos Seminários de Cam-
pinas e Central do Ipiranga.
Em 1947, em Roma, termi-
nou Teologia e estudou Di-
reito Canônico na Universi-
dade Gregoriana. Recebeu
a Ordenação Sacerdotal na
“Chiesa del Gesú”, em
Roma, em 10 de outubro de
1948.

Na Arquidiocese de Ri-
beirão Preto, para onde
retornou em 1950, exerceu
os cargos de professor e di-
retor espiritual do Seminário
Diocesano “Maria Imacula-
da”, chanceler do Arcebis-
pado, procurador da Mitra
Arquidiocesana e assistente
eclesiástico de vários movi-
mentos.

Em 14 de maio de 1960,
foi nomeado bispo da nova
Diocese de São João da Boa
Vista (SP), sendo sagrado
em 31 de julho de 1960 na
Catedral de Ribeirão Preto.
Em 11 de maio de 1963 foi
transferido para Santos como
bispo coadjutor, com direito
à sucessão, tomando posse
em 22 de junho do mesmo
ano.

Tendo Dom Idílio José
Soares renunciado à Dioce-
se, dom David assumiu na
qualidade de 4º Bispo Dio-
cesano de Santos, em 13 de
dezembro de 1966
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Em sua atividade pasto-

ral, d. David já trabalhou
como promotor macional do
Apostolado do Mar; presi-
dente da Comissão Episco-
pal Regional Sul 1; membro
do Setor de Comunicação
Social e Educação da
CNBB; membro da Comis-
são de Educação do Conse-
lho Episcopal Latino Ameri-
cano (CELAM).

Atualmente é o assessor
nacional do Movimento Vida
Ascendente e bispo emérito
de Santos.

A Pastoral da Família rea-
lizou nos dias 12 a 19 de agosto
a Semana Nacional da Famí-
lia 2001. O objetivo foi des-
pertar na comunidade a im-
portância do papel da família
e mobilizar as pessoas em tor-
no da solução de problemas
que afetam a vida familiar,
dentre os quais, a violência pro-
vocada pelas drogas.
������

Durante a Semana, as pa-
róquias realizaram celebra-
ções e apresentações cultu-
rais. Nas Câmaras de San-
tos, Guarujá,  São Vicente e
Cubatão houve sessão sole-
ne sobre o tema. No dia 16,
na UniSantos, o psiquiatra
Eduardo Aquino, de Belo Ho-
rizonte, participou de um pai-
nel de debates sobre o tema
A Família e as Drogas.

Dia 19, uma caminhada
com grupos vindos de São
Vicente e de Santos encer-
rou a Semana, na concentra-
ção no Emissário Submarino,
em Santos.
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Desde o dia 25, milha-
res de fiéis de todas
as cidades da Baixa-

da estão participando das ce-
lebrações em  louvor a Nos-
sa Senhora do Monte Serrat,
padroeira de Santos.

A festa teve início com a
missa no Santuário do Mon-
te Serrat, seguida de procis-
são que conduziu a imagem
até a Catedral. À noite, D.
Jacyr Francisco Braido, bis-
po diocesano, presidiu a mis-
sa solene de abertura dos
festejos e da acolhida da ima-
gem. Este ano, a festa tem
como lema: Ó, Maria, en-
sina-nos a ser Igreja na
oração, na fraternidade e
na partilha.

Até o próximo dia 7, em
diversos horários,  haverá
missas, novenas e celebra-
ções (veja a programação).

O encerramento dos fes-
tejos será no dia 8 de setem-
bro, quando haverá missas no
Santuário e na Catedral.
Após a última missa, às 9h30,
sairá a procissão até o Paço
Municipal, onde acontecerá
a renovação da consagração
da Cidade a Nossa Senhora
do Monte Serrat.

Falando sobre a impor-
tância da festa da Padroei-
ra, d. Jacyr Francisco Brai-
do lembra que “Maria é
aquela que se preocupa pelo
povo. Nas Bodas de Caná,
segundo narração de João
(2,1-11), Maria é verdadei-
ramente a Mãe dos discípu-
los, a estrela e a guia da sua
fé e da sua missão de
evangelizadores”.
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A devoção a Nossa Se-

nhora do Monte Serrat, em
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Santos, foi introduzida pelo go-
vernador D. Francisco de Sou-
za que chegou à Vila, pela pri-
meira vez, em 1599. Provavel-
mente, ele fundou a Capela do
Monte Serrat, em 27 de Abril
de 1599, mesmo dia da festa
em Barcelona. Durante mui-
to tempo, essa data também
foi comemorada na Vila de
Santos.

Incontestáveis são os mi-
lagres atribuídos à padroeira
de Santos, desde o século
XVII. Do ataque a Santos
pelo holandês Joris Van
Spilberg, em 1615, nos tem-
pos difíceis de invasões
corsárias, a tradição guardou
o acidente do desmorona-
mento do morro sobre os in-
vasores que perseguiam os
santistas refugiados no mon-
te. A crença popular atribuiu
o fato à proteção de Nossa
Senhora.
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Caminhada com grupos vindos
de Santos e S. Vicente marcou

encerramento da Semana

Até o  próximo dia 8,
os fiéis poderão partici-

par das celebrações e
novenas em louvor a

Nossa Senhora
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Palestra na UniSantos

Celebração em Guarujá

Comunidades de S. Vicente


����	�������	��������������	�������


	01_set_01_corweb
	01_set_02_pbweb
	01_set_03_pbweb
	01_set_04_pbweb
	01_set_05_pbweb
	01_set_06_07_corweb
	01_set_08_pbweb
	01_set_09_pbweb
	01_set_10_pbweb
	01_set_11_pbweb
	01_set_12_corweb

